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UMA OBRA QUE É UMA FORTUNA 

LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
ENCICLOPÉDIA DOMÉSTICA 

NOVA EDIÇÃO MUITO AMPLIADA 

COLECÇÃO METÓDICA DE 

7.113 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 200 GRAVURAS 

Coordenação de SEAROM LAEL 

O LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
é uma obra indispensável em todos os lares. Guia das boas donas de casa, satisfaz também ple- 
namente quantos sôbre todos os ramos profissionais e artísticos a queiram comtpiiaãs podendo 
afirmar-se que nela encontrarão incluidos conhecimentos de valia. 

  
  

Obra de incontestável utilidade para tôda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
são tratados todos os assuntos que muito interessam à vida pratica, como os referentes a: 

Adorno de casa — Medicina prática — Maternidade 
— Mobiliário — Jardinagem — Farmácia doméstica 
— Géneros alimentícios — Lavagens — Colas — 
Vernizes — Higiéne — Conservas — Animais do- 
mésticos — Perfumarias — Iluminação e calefação 
— Couros e peles — Metais — Doçaria — Massas 
e cimentos — Socorros de urgência — Lavores e 
passatempos — Rendas e bordados — Tintas —Te- 
cidos e vestidos — Estrumes e adubos, etc, etc, etc. 

A UTILIDADE DE UMA SÓ RECEITA PAGA O LIVRO! 

Um grosso vol. de 1.192 páginas, encadernado em percalina . . Esc. 30800 
Pelo correio à cobrança, Esc. 35800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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ANTOLOGIA PORTUGUESA 
ORGANIZADA PELO 

Dr. Agostinho de Campos 
Sócio Correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 

Volumes publicados: 

Afonso Lopes Vieira, um volume. — Alexandre Her- 
culano, um volume, — Antero de Figueiredo, um volume. 
Augusto Gil, um volume. - Camões lírico, cinco 

volumes. — Eça de Queirós, dois volumes. — Fernão 
Lopes, três voumes. — Frei Luís de Sousa, um volume, 
Guerra Junqueiro, verso e prosa, um volume. — João de 
Barros, um volume. — Lucena, dois volumes. — Manuel 
Bernardes, dois volumes. — Paladinos da linguagem, três. 

volumes. — Trancoso, um volume, 

    

  

12800 
17800 

Cada volume brochado. .. . 

Cada volume encadernado. . 

  

Pedidos à Livraria Bertrand 

75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

É um tubo original com comprimidos de 
Cafiaspirina! Levando sempre consigo alguns 
comprimidos de Cafiaspirina poderá libertar- 
se rapidamente de muitos incómados e dôres. 
Na sua casa, porem, deve existir sempre 
um tubo completo que só custa 13$00. 

  

Cada comprimido contido naquele tubo 
E remédio eficaz de tantas espécies de dores, que 

esta “apólice de seguro contra dores” deve 
sempre existir na sua casa e na sua algibeira 

Cafiaspirina 

A 
BAYER 

= 
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ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. L.) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto e impresso na IMPRENSA PORTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 30 — Lisbos. 

Preços de assinatura 

  

  

  

     

            

MESES 
E) e piçãa: 

Portugal continental e insular 30800 | 60800 | 120800 
(Registada). 32840 | 4880 | 120560 

Pa - 64850 | 120800 
— 69500 | 138800 Espanha e suas colónia: - 64850 | 129800 (Registada) — | 69800 | 138800 Brasil — | 67800 | 134800 
— | 91800 | 182800 

Outros países — 75800 | 150800 
(Registar — | 90800 | 198800 

Administração Rua Anchieta, S1, 1º- Lisboa 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

Os cuidados necessários PRODU 

  

requerem uma escolha ju- 
diciosa de produtos, de: 
tinados a conservar a fre: 

cura e o encanto da ju- 
ventude. 

Os produtos de Meme 
Campos, Rainha 
da Hungria, Yildi- 

     
   

MWCaMPOS BELEZA 
zienne, Rosipôr, Oly, Rodal, Mystik, cic. são ex- 
celentes preparados que conforme a natureza da epiderme, assim 
devem ser usados. Para cada caso especial da sua pele ou cor- 
recção de formas. Consulte-nos e peça catálogos. 

ESTABELECIMENTO CIENTIFICO DE CULTURA ESTETICA 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 
Av. da Liberdade, 35 LISBOA Telef. 21866 

  

  

SENSACIONAIS REVELAÇÕES CIENTIFICAS 
RESULTANTES DE PROFUNDAS 

INVESTIGAÇÕES 

Estudos sôbre Quirologia, 
Metoposcopia e Astrologia 

Segundo os métodos modernos do Prof. FANNY LORAINE 

Curiosas divulgações sôbre o Destino. A vida do 
homem está 
rugas da tes 

    

rito nas linhas da mão, definida pelas 
e regulada pelas influências astrais 

  

   
A quirologia é uma «ciência, e como tôdas as ciências, está ba- 

senda em verdades posiitivas, filhas da experiência e que portanto, por serem demonstrávetis, são indiscutívels, 
  

     
'onhecimento dos carrácteres dos homens por meio dos vários si- 

da testa. As sete liinhas da fronte. 
zes da Astrologíia. À lua nos signos do zodiáco. 

    
     

fima obra qualquer pessoa encontra nas sado, 0 presente é o futuro. 
Nesta interessantí 

suas páginas v pa: 
    

  

1 vol. broc. de 186 págss., com 8 gravuras em papel couché e 21 
no texto, Esc. 1 , pelo correio à cobrança, Eso. 12600 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — Lissoa 
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E OR A DR 

Um romance formidável! | 

SEXO FORTE 
por SAMUEL MAIA 

a ed Êste romance de Samuel Maia, 
* dum vigoroso naturalismo, forte 

* no desenho dos caracteres e na mancha 
MR da paisagem beirôa dada por largos valo- 
res, estuda a figura de um homem, espécie de génio 
sexual (na expressão feliz do neuriatra Tanzi), de 
cujo corpo parece exalar-se um fluido que atrai, 
perturba e endoidece todas as mulheres. Com o 
SEXO FORTE Samuel Maia conquistou 
um elevado lugar entre os escritores contem. 
porâneos — Júlio Dantas. 

1 volume de 288 páginas, broch. ... 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Peer 

  

Acaba de sair a 40. 

  

* edição da novela — 

DOIDA DE AMOR 
DE ANTERO DE FIGUEIREDO 

Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

1 volume brochado............. Esc. 12$00 
Pelo correio, à cobrança, Esc. 15850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett 75—LISBOA 
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“Acaba de aparecer a 3.º edição 

BERNARDES 
DA ANTOLOGIA PORTUGUESA 

Organizada pelo Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 

2 volumes de 274 págs. cada um, broc. Esc. 24$00 
Pelo correio à cobrança Esc. 272800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75-LISBOA é 

  

e 
  

ESTÁ À VENDA A 

“7.º EDIÇÃO — 

  

«º milhar 

LEONOR TELES 
“FLOR DE ALTURA” 

ror ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

  

1'vol. de 334 pá 

  

Pelo corre à cobrança . . Esc. 14800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
broc. ê 5 Esc, 12800 
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ACABA DE SAÍR 
o 5.º volume 

CAMÕES LÍRICO 
      

"CANÇÕES 
reo Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 

Este volume completa a obra Camões Lírico, da Antologia Portuguesa 

12800 
14800 

1 vol. de 520 págs. broch. 
Pelo correio à cobrança.. 

    

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

À VENDA A 4º EDIÇÃO 
  

  

Donas 
de tempos idos 

pelo CONDE DE SABUGOSA 

D.Maria Pia, a «Ribeirinha» —D, Beatriz, Condessa 
de Arundel c de Huntingdon — D. Leonor de Áus- 
tria— D. Beatriz de Sabóia — As metamorfoses da 
Infanta — D. Francisca de Aragão — El-Rei D. Se- 
bastião e as mulheres — Catarina de Bragança, 
Infanta de Portugal e Rainha de Inglaterra — 

D. Isabel de Portugal. 

      

1 vol. de 332 págs, broch. . . ... 12$50 
Pelo correio à cobrança 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 
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— SE 

A SAÚDE A TROCO 
de um quarto de hora de exercício 

por dia 

M
a
g
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ILUSTRAÇÃO 

Um livro aconselhavel a toda a gente 

0 MEU SISTEMA 
por J. P. MÚLLER 

| O livro que mais tem contribuido 
| para melhorar fisicamente o homem 

e conservar-lhe a saúde 

  

  
O tratado mais simples, mais ra- 
zoavel, mais prático e útil que até | 
hoje tem aparecido de cultura fisica | 

Eficaz e benemérito 
verdadeira fonte de saúde e de bem 

estar físicos e morais 

      
1 vol. do formato de 15><23 de 126 págs, com 

119 gravuras, explicativas, broch.. . . 8$00 

pelo correio à cobrança 9$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
  

  

  
  

  

    

  Um novo livro do grande escritor Aquilino Ribeiro 

Quando ao gavião cai a pena 
1 vol. de 272 págs. Esc. 12800; pelo correio à cobrançça Esc. 13$50 

Pedidos aos Editores LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73— LISBOA 
rara    



ILUSTRAÇÃO 

  

> O FLIT MATA RAPIDA- 
[NT/7 MENTE AS MOSCAS 

O Flit extermina completamente todos 
os insectos. Não deixe que a sua casa 
tenha moscas; mate-as com Flit. Este 
poderoso insecticida é inofensivo para 
as crianças, animais de estimação e não 
mancha os objectos finos. Quando 
comprar o Flit, exija sempre a lata ama- 
rela selada com a gravura do soldado 
e a lista preta. Use o verdadeiro Flit à 
vontade para destruir todos os insectos. 
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   Polvilhe com PÓ FUT 
todas as fendas do chão, 

todos os 
vermes que nelas exis. 

Mosquitoes 
Cocl 

iai s Ma 
pit apra vinot shit 

  

   

  

e assim m 

tirem.     
  

      
   

  

PAULINO FERREIRA 
:*: ENCADERNADOR- DOURADOR :: 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, MOVIDAS A ELECTRICIDADE 
CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- ções a que tem concorrido, — DIPLOMAS DE + HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074   
  

  

Dr. Benguê, 6, Rue Baltu, Paris,    

  

    

  

  

  

  

    
A VOSSA IRMÃ É MUITO BONITA. 
APRESENTE -ME 

    

    MAS NÃO É A 
MINHA IRMA... E 
a minha MÃE /,     

     
   

    

N Pl g 

iANNGASS        

  

        

  

GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 26 horas, podas acalmar as vossas dôres com o 

» » 
» 4 

fa JL. O remédio mais ACTIVO prescrit 2 médicas cont 

  

  

      

  

a GÔTA, : SCIÁTICA 
o REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 

e todas as dôres de origem artritica 
CR Um unico frasco bastará para vos convencer da rapides 

À venda em. todas às” Pharmácias 
Produita BÉJEAN - Paris 

  

   

    

                            

   

   

  

rosto não tem a men a Pele, Côr de Rosa, fornece- 
à pele, que alimenta en- 

causar inveja a m quanto V. Ex.: dorme, o Biocel Diz que rejuvene: | que lhe restituirá a juventude, anos graças ao simples e regu- | De manhã, empregue o Creme lar emprêgo do Creme Tokalon. | Tokalon, Cor Branca (não gor- Alimento para à Pele, Côr de | duroso), para branquear, reire Rosa, que contém «Biocel», ex- 
traído de animais novos, e que 
tem o extraordinário poder de 
remoçar uma pele velha e es- | dos são garantidos em todos os tragada. casos, senão, o dinheiro ser- No decurso de experiências | «lhe-à restituído, 

A! venda em tôdas as perfu- 
js- | marias e boas casas do ramo, kal, da Universidade de Viena, | . Não encontrando, escreva à as rugas desapareceram inteira: | Agência Tokalon — 88, Rua da mente e notou-se que os mús- | Assunção, Lisboa — que atende culos flácidos do rosto podiam | na volta do correio. 

   
    

  

car e tonificar a sua pele, supri- 
mir os poros dilatados, pontos 
negros e sardas, Ótimos resulta- 

de nutrição da pele, feitas com | 
Biocel, pelo Professor Dr. 

     
  

“[osam, algumas vezes, minha | ser tonificados e enrijados. O mãi por minha irmã. O seu | Creme Tokalon, Alimento para 

  

ÇA 
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ILUSTRAÇÃ 
PROPRIEDADE 
DA LIVRARIA 
BERTRAND 

ÇÃO: RUA AN- 
CHIETA, 31, 1.0 
TELEFONE: — 
20525 

Nº 284 —11º ANO 
16-JULHO — 1986 

  

Director ARTHUR BRANDÃO 

po, cartcter desta 
revista. impõe-se 

o dever de registar 
odos os aconteci- 

  

mpos de acção. As- 

  

a a concordân- 
cia do seu director. 

  

    

  

todos se preparam para o sosse- 
gado goso de umas férias bem me- 

recidas, os. mantenedores da paz mun- 
dial irão fazer também a sua cura de 
repouso ? 
Emquanto se prepara a Conferência 

de Bruxelas, com ou sem convite á Ale- 
manha, esta trava do braço delicado da 
Austria e segreda-lhe-que, em boa ami- 
zade, reconhece a sua independência e 
não se intrometerá nunca mais nos seus 
negócios. A Austria, lisongeadissima com 
a gentileza germânica, pensa — e muito 
bem — que uma tal condescendência lhe 
deixa o tempo livre para obsequiar em 
sua casa os Habsburgos, desde que não 
haja escândalo... e a Jugoeslavia não 
saiba... 

Sôbre o Mundo paira, nêste momento, 
um espectro terrivel que parece sorrir 
diabólicamente de todos os subterfúgios 
empregados pelos tais mantenedores da 
paz mundial que, de um dia para o outro, 
podem transformar-se em ferozes fo- 
mentadores da guerra. 

A dezoito anos da assinatura do Tra- 
tado de Versalhes, quem nos diria que a 
nação vencida havia de esfarrapar êsse 
documento mais inutil que as notas de 
marcos em 1918? Sim, porque êsses 
rectangulos de papel ainda foram ven- 
didos por bom dinheiro a muita gente 
boa, ao passo que o diktat de Versa- 
lhes não renderia quinze tostões em qual- 
quer estabelecimento de mercearia. Para 
embrulhar açúcar ou manteiga, é sempre 
utilizado papel em branco — e o refe- 
rido tratado está, como se sabe, todo 
garatujado por vários senhores de boa 
letra. 
Quem nos diria que a Alemanha se 

estaria armando melhor e mais forte- 
mente do que em 1914? 

Segundo informação do «News Chro- 
nicle», a Alemanha está trabalhando de 
dia e de noite no fabrico do mais aper- 
feiçoado e mortífero armamento. Os ope- 
rários das fábricas de guerra obrigam-se 
a guardar segrêdo sobre o que sabem, 
sendo, ainda assim espiados tão estrei- 
tamente, que até os passos dados na sua 
própria casa são contados. Desta maneira 
é que se encobre a verdadeira actividade 
industrial de diferentes cidades, como, 
por exemplo, Hamburgo, Sttettin, Bre- 
men, Kiel, Koenigsberg, e muitos outros. 
Hamburgo e Bremen são os centros 
essenciais dessa grande corrida aos ar- 
mamentos, em que a celeridade é um 
dos factores principais. Constroem-se, 
em massa, aviões e submarinos, e trei- 
nam-se aos milhares pilotos e aponta- 
dores. 

Em Fuelhsbutter, perto de Hamburgo 

Ni: época: de veraneio, em que 

  

  

CRÓNICA 
DA 

UINZENA 
— diz ainda o «News Chronicle» — está 
em construção um aerodromo com 20 han- 
gares, com o comprimento de 80 metros, 
largura 35 e altura 8, podendo abrigar 
200 aviões que serão manobrados por 
598 pilotos. Ha também hangares subter- 
raneos. Em Luneburgo constroem-se 
12 aerodromos, 6 dos quais subterraneos. 
Aldeias inteiras foram destruidas em 
exercicios de bombardeamento, depois 
de evacuadas pelos seus habitantes. Cita 
ainda uma fábrica que constroi 9 aviões 
por semana e já deu prontos 200 apa- 
relhos tipo <Junker>, e denuncia várias 
regiões e cidades em que se construiram 
aerodromos nomeadamente Wiek, na 
ilha Ruegen, em que se podem reunir 
250 aparelhos. 

Quem poderia supôr uma coisa destas? 
Poderemos gosar sossegadamente as 

nossas férias de verão 

  
  

Enquanto o Mundo se aflige numa 
pungente ansiedade, sem saber vislum- 
brar o que poderá ser o dia de amanhã, 
surgem outras pequenas vítimas — os es- 
tudantes — nêste doloroso período de 
exames. Chegou a altura de pagarem as 
faltas tão levianamente cometidas. 

Nesta época angustiosa, os estudantes 
lembram, na sua maioria, as várias na- 
ções do mundo que só nos momentos 
de rude prova é que se apercebem da 
necessidade imperiosa de se preparar 
contra os perigos que as ameaçam. 

Quantos e quantos rapazes passam o 
ano todo em evasivas engenhosas e ca- 
bulices estafadas, na ingénua pretensão 
de iludir os mestres, como se estes 
não soubessem, por experiência própria, 
como estas coisas se fazem! 

E então, vá de pegar nos livros á 
pressa, calculando que umas curtas horas 
de estudo chegam para ganhar o que se 
perdeu em longos meses! 

Vem a propósito contar o «chumbo» 
apanhado por um rapaz tão insinuante 
como descuidado nas suas lições. 

    

Estudar constituía para êle o mais 
atroz suplício. No entanto, não queria 
desgostar os pais que, á custa de inú- 
meros sacrifícios, lhe preparavam um 
brilhante futuro. 

Em vez de se agarrar aoslivros, pas- 
sava as noites no Casino, absôrto na 
dolência encantadora dum tango em voga, 
e que começava por estas palavras: 

A culpa foi daquéle maldito tan- 
Epis 

Quando chegou o momento pavoroso 
do exame, o professor, embirrando para 
o latim, ordenou com a voz soturna dum 
inquisidor : 

— Enuncie o verbo tango. 
— Tango... Tango... Tango bal- 

buciava o aluno na maior das aflições. 
Conjugue — insistia o professor 

cada vez mais carrancudo — então o 
semhór não sabe conjugar em latim o 
verbo focar ? 

O aluno suava por todos os póros. 
O verbo focar!... ainda se fôsse o 
verbo dançar na sua mais bela 'exe- 
cução 

— Tango, tangis auxiliava o 
professor na bondosa ideia de lhe avi- 
var a memória. 

— Tango... tango... — murmurava 
o rapaz cada vez mais atrapalhado. 

Ante um tal estenderête, o professor 
não esteve com mais complacências, e 
vibrou-lhe o golpe de misericórdia indi- 
cado pelo júri: 
— Pode retirar-se. 
(O estudante, ao atravessar a sala sôb 

os olhares espantados de todos os pre- 
semtes, lembrava-se das deliciosas noites 
do Casino em que perdera o melhor do 
seu tempo absôrto na dolência do seu 
tamgo predilecto. Recordava-se de tudo, 
avaliava tardiamente o seu êrro, e, ante 
os olhares que o crivavam como balas, 
e os murmúrios dos condiscípulos que 
o cecriminavam por não saber conjugar 
um verbo tão fácil, limitou-se a trautear 
na sua voz harmonios: 

4 culpa foi daquêle maldito tan- 
Pe aaa 

E nunca a deliciosa canção argentina 
teve mais sentido e sincero intérprete... 

Desta vez, não podemos calcular o 
que: irá passar-se; mas, se não fôr o 
tango (verbo latino ou dança de Buenos 
Airtes, para O caso pouco importa) há-de 
ser o futebol, o cinema ou qualquer.das 
muiitas distracções de que os rapazes 
de hoje usam e abusam sem a menor 
comsideração pelo seu futuro. 

Nessa altura aílitiva não tornem as 
culpas aos divertimentos em que se em- 
polsgaram, nem a quem os desencami- 
nhou, mas a si próprios por não. sabe- 
rem pensar. 

  

  

  

  

 



ILUSTRAÇÃO 

  

  o Negus da Abissínia se dirigiu, 
Cheio de esperança, à Sociedade 

das Nações, a solicitar apenas um auxí- 
lio material e financeiro que lhe per- 
mitisse poder continuar a resistir à nação 
que lhe invadia os seus dominios, todos 
calcularam que o velho império do Leão 
de Judá havia tombado ante a violência 
dos ataques sofridos, 

A Etiópia, à semelhança duma herda- 
de mal administrada, mudara simples- 
mente de dono. 

O Negus declarou, alto e bom som, 
que se decidira a comparecer em Gene- 
bra, na firme intenção de testemunhar 
irrefutavelmente o crime perpetrado con- 
tra o seu povo, após ter recusado sempre 
tôdas as vantagens pessoais que a Itália 
lhe propunha com a condição de atrai 
goar os seus sagrados deveres! 

“Os exércitos “italianos — afirmou o 
Negus — começaram por atirar bombas 
lacrimogénias, mas, em face do seu nulo 
efeito, recorreram então aos líquidos cor- 
rosivos. Quando do cêrco de Macalé, o 
govêrno italiano mandou instalar difuso- 
Fes nos aviões, e êstes, por grupos de 5, 
10 ou 15, espalhavam camadas contínuas 
de gás de iperite por todo o país. Ho- 
mens, crianças, mulheres, soldados, al- 
deias, cidades e campos, tudo foi inun- 
dado de gás mortífero... Milhares de 
vítimas inocentes sacrificadas ás ambi- 
ções do invasor 

“Que teria a Etiopia de mais ou de 
menos que em 1926, quando foi assina- 
do o tratado de amizade com a Itália? 
Não parece que na Etiopia haja agora 
mais desordem do que há dez anos quan- 
do a Itália nos abria os braços, fingin- 
do-se nossa amiga. 

“O govêno de Roma — salientou o 

    
Nº LE dia em que Sua Majestade 

    

  

  

   

      

Negus — teve sempre em 
mira a conquista da Etió- 
pia, e, tanto assim, que ain- 
da há pouco afirmou estar 
preparando há 14 anos a 
conquista actual. Portanto, 
quando assinou o pacto de 
amizade com a minha na- 
ção, e quando assinou o pa- 

    

  cto de Paris, a Itália já 
tencionava violar a sua assi- 
natura, 

Depois, o Negus evocou 
os comêços da guerra, e 
patenteou a luta desigual 
entre um país de 42 mi- 
lhões de habitantes, apetre- 
chado com todos os recur- 
sos da sua indústria, e o 
Pequeno povo etíope — 12 
milhões de habitantes, sem 
armas nem outra assisten- 
cia senão o da Sociedade 
das Nações! “Eis porque puz 
tôda a minha esperança 
nos compromissos da Liga 
de Genebra —e, consegilen- 
temente, no seu cumpri- 
mento. Nunca pedi a qual- 
quer das potencias aqui 
representadas que derra- 
massem O seu sangue em 
defesa da Etiopia; pedi tão 
somente —e várias vezes 

financeiras para comprar armas 
ões, Sempre me recusaram êste 

então abandonar-se à 
Etiópia ao seu agressor ?, 
Como resposta à própria pregunta, o 

Negus declarou com a maior sinceridade 
que, tanto êle como o govêrno e o povo 
etíopes, continuarão a manter as suas 
reivindicações, empregando todos os 
meios ao seu alcance para fazer respei- 
tar o pacto, 

E, em dado momento do seu discurso, 
Hailé Selassié faz esta interrogação 

s grandes potências que promete- 
ram a segurança colectiva às pequenas po- 
tências como a Etiópia, pregunto: quais 
as disposições que vão tomar? 

em meio dum silêncio de morte, o 
Negus terminou o seu formidável dis- 
curso com esta pregunta fulminante: 

“Representantes das nações do Mundo: 
que resposta devo levar ao meu po. 
vo?, 

A resposta estava dada há muito tempo, 
pelo menos tudo o fazia supôr. À Socie- 
dade das Nações, lamentando profunda- 
mente o incidente que estava causando 
milhares de vítimas, limitava-se a ficar na 
espectativa, visto não ser lícito criar no- 
vos conflitos que poderiam ensangiientar 
o Mundo... À trágica visão de 1914 es- 
tava ainda muito recente, 

A Inglaterra, usando de tôda a sua pru. 
dência, não evitou que Lloyd George, 
sacudindo a sua juba antiga que 
dos anos, ainda tem cabelos loiros, gri- 
tasse ao govêrno em plena Câmara dos 
Comuns: 

= *O que se está passando é uma co- 
bardia! E os cobardes — rugiu êle apon- 
tando a bancada dos ministros — ei-los. 

  

      

   

    

  

   

  

No entanto, com ou sem cobardia, o 

do A Arad ai 

NAS TERRAS) O DE JUDÁ 

Os abexins pensisupremo esfôrco 
para a reconqu 

conflito parecia liquidado. De repente, o 
cadáver do império etíope parece galva-, 
nizar-se, erguendo a face trigueira e altiva. 
à luz do sol. 

O Lázaro ressurgiu, graças ao milagre 
do seu amor pátrio. 

Qual será o desfecho da guerra italo- 
-abexim? 

Segundo as últimas notícias recebidas 
de Djibuti — e que a Itália confirma — a 
guerra recomeçoi, prometendo tomar 
maior incremência do que no seu inf- 
cio. 
Numa das entrevistas concedidas à Im- 

prensa pelo imperador Hailé Selassié, vin- 
cava-se profundamente a grande fé que 
ainda o animava. 

“Menos de metade de Etiópia — disse 

  

  O Negus — está ocupada por fôrças il 
lianas, e, mesmo nesta parte, à ocupação. 
é muito precária. À resistência acentua-se. 
cada vez mais, favorecida actualmente 
pela estação das chuvas, que impede O 
avanço italiano, e ameaça muito séria-. 
mente as linhas de comunição do in 
vasorn. 

Seguidamente, sob o ponto de vista 
político, Negus declarou ter confiado os 
poderes necessários para a administração 
política, jurídica e militar da Etiópia ao 
govêrno da regência que se encontra es- 
tabelecido actualmente em Goré, e com 
O qual se encontra em comunicação 
recta 

E. salientou com a maior convicção: 
“É inútil repetir que o povo etíope, seja 

qual fôr a região a que pertença, seja. 
amhara ou galia, cristão ou muçulmano, 
é e continuará sendo sempre etíope, 

O Nega lanchando no Grostero: House   
sua independência 

  

fel à sua pátria e ao seu imperador. 
Á medida que a população se aper- 
cebe dos efetos da ocupação inimiga, o 
sentimento nacional acentua-se e a resis- 
tência contra o invasor torna-se mais in- 
tensa,. 

Estas palavras do Negus são plena- 
mente confirmadas pelo que se está pas- 
sando na Etiópia. 

O “tás, Imru apronta-se activamente 
para atacar as guarnições de Dessié e 

        

Gondar, tendo feito já várias incursões e 
“raids, nos territórios ocupados no nor- 
deste, numa extensão de 50 a 80 quiló- 
metros. 
FB Acresce que, apesar da rebeldia que 
as tnibus da parte occidental da Abissínia 
sempre manifestaram ante o poder do 
Negus, o sentimento patriótico fez esque- 
cer paixões mesquinhas, unindo-se todos. 
contra o inimigo comum. Está sendo con- 

ida finalmente na Abissínia uma sé- 

  

     

   
resistência terrivel tanto mais que os j 
vens cliefes elíopes, educados à europei: 
estão organizando guerrilhas que chegam 
a ser mais profícuas do que os grandes 
choques em batalha campal. 

Diz-se ainda que os etíopes têm um 
plano com o seguinte objectivo: tornar 
impossiveis as comunicações ferroviárias. 
entre Addis-Abeba e Diibuti, multiplicar 
os assaltos nocturnos, organizar tropas 
regulares, encarregar o “rá, Imru de não 
dar descanso aos italianos, e organizar a 
resistência a oeste. 

Mais se afirma que o exército etíope, 
constituido pelos veteranos de Sassaba- 

    

nech, e concentrado em Sidano, na região 
dos lagos, faz uma destruidora guerra de 
guerrilhas, enquanto que outras fórças, a 
70 quilómetros de Addis-Abeba, atacam. 
os italianos. enterrados na lama com ar 
mas e bagagens. E 

Ora, as últimas notícias vindas de Z: 
a, na costa da Somália inglesa e do Si 
dão anglo-egípcio continuam a assinalar 
o intenso recrudescimento da actividade 
militar dos etíopes, estando o govêrno 
provisório da Abiscínia coordenando act 
vamente todos os preparativos para o re- 
comêço da guerra, visto ter chegado o 
almejado período das chuvas. Compreen- 
dese que as constantes inundações tor- 
nam impraticaveis os aeródromos estabe- 
tecidos pelo invasor com o feito de 
assegurar as suas posições. Assim, na 
maior parte dos campos, os aviões. 
nos só muito dificilmente podem desto- 
car-se, o que torna cada vez mais dificil a 

   

          

posição dos italianos, cujo moral parece 
extremamente abalado. 

As guerrilhas etíopes continuam a fa- 
zer das suas, apro- 
veitando tôdas as as- 
lúcias e ardís. Entre 
as muitas proezas 
cometidas, cita-se o 
massacre de Jimma, 
no qual, segundo o 
comunicado oficial 
de Roma, perderam 
a vida o general Ma- 
gliocco, comandante 
da aviação italiana 
na África Ocidental; 
o coronel Caldirini, 
o célebre aviador 
Locatelli, o enge- 
nheiro Troso, e mai 
trinta combatentes de 
menos nomeada. 

Ea luta, pelos mo- 
dos, continua com 
todo êste encarniça- 
mento. 

Ao que parece, o 

  

  

  

  

  

  

    O nego acompanhando pelos eus 

ILUSTRAÇÃO 

  

O Naga no momento de patir para 

silêncio da Sociedade das Nações ante a 
pregunta do Negus que desejava saber 
qual a resposta a levar ao seu povo, foi 
o alento que virificou o arcaboiço ago- 
nizante do Império Etíope, levando-o a 
tentar o último sacrifício. 

Recolherão algum benefício desta nova 
resistência, ou apressarão, com tal atitude, 
o golpe de misericórdia que o inimigo, 
apesar de mais poderoso, parece hesitar 
ainda em vibrar-lhes? 

Será uma ressurreição ou um suicídio? 
Seja como fôr, os etfopes, ante o poder 
de Roma, não querem passar as forcas 
caudinas, nem soltam O cântico do Avé 
Cesar, morituri te salutant, que 0 impe- 
rador romano tanto gostava de ouvir do 
alto da sua tribuna doirada. 

Se tiverem de morrer, os etfopes estão 
dispostos ao sacrifício, mas de armas na 
mão e uma praga nos lábios, como êsse 
valoroso Spartacus, cuja proeza ainda 
hoje assombra o Universo. 

Amam a sua pátria — e daf a sua jus- 
lificada rebeldia. 

  

  

  

  embaves para Genbra  



        
  

O 156.º aniversário 
da Casa Pia 

OMPMORANDO O 156.0 aniversário da Casa (pia, os alunos, antigos e actuais desta ão enemérita quão prestimosa instit ção, fo- 
ram depôr flores no monumento aos Mortos da Grande Quera. À cerimónia, pela sua x elera e sinceridade, comoveu todos os Sentes, tanto mais que estes, alheios a osten- 
tações e vaidades, apenas tinham ido all em 
piédosa romagen, levados pelo coração! 

  

       

Os novos marinheiros 

(OS iesrutas da nossa Armada, os novcs 
marinheiros de Portugal foram, numa 

parada grandiosa, prestar homenagem aos 
Mortos da Grande Guerra. O desfile, através. 

das ruas de Lisboa, constituiu um espectá- 
culo tão belo que dificilmente se apagará da 
nossa memória. Esses trezentos e setenta re- 
crutas da Armada, impecáveis nas suas fardas 
brancas, simbolizavam a energia indomável 
duma raça que, deslumbrada pelas miragens 
do Vedor de Sagres, «foi abrindo aqueles. 

  

  

   
mares que geração alguma não abriu». Junto ao Mortos 

iam ter sentido 
jo 20 sacrificar-se heroicamente pela 

todos êsses novos marinheiros dev 
do grande marinheiro Carvalho Ar 
Pátria que lhe fôra berço. 

  

  

  

Os alunos da Casa Pia 
em frente do monumen- 

  

ta 2/05 novos mart 
nheiros formados 
em frente do mes 
mo monumento. 
No medalhão: fes 

  

marinhei- 
ro depondo o 
ramo de flo 

res 

O Chefe do Estado, acom- 
panhado pelos srs. minis. 
tro do Coméreio e general 
Amilcar Mota na parada 
do quartel da Esperança. 
A! direita: Exercícios de 
ginástica e de escadas ita- 
tianas nos Sapadores 
Bombeiros. — Em baixo: 
O Chefe ao Estado na 
Associação dos Emprega- 
dos do Comércio de Lisboa 

  

a Grande Querra, 
impeto formidável 

  

Sapadores Bombeiros 

   

  

Reguzando as suas provas fina 
dos bombeiros de Lisboa efect 

arriscados exercicios a que assis: 

    

os recrutas da quinta encorporação 
ram no quartel do Esperança os mais. 
n Os st3, Presidente da Republica, mi- 

             
   

    

   

     

  

             

            

       
    

  

    
   
   
   

   

         

  

nistro do Comércio e sub-secretários da Querra e Corporaçõe ós demonstrações de ginás. 
tica aplicada, barra e saltos, subidas de cabos e com escadas de ganchos e exercicios de escadas 
iralionas, ficou a impressão nítida e absoluta de que a população lisboeta pode dormir tran: 
quila porque pelas suas vidas estão velando sempre êsses valorosos domadores de chamas 
que em todos os momentos trágicos aparecem, numa intrepidez formidável, a salvar os desven- 
turados em perigo. 

       

Empregados no Comércio 
A Prestimosa Associação de Socorros Mutuos de Empregados no Comércio de Lisboa, come 

morando o 64.0 aniversário da sua fundação, prestou homenagem ao sócio mais antigo, 
sr. José Caetano Mendes, cuja longa vida de trabalho e honradez bem merece ser tomada como 
exemplo. Assistiram à sessão solene o sr. Presidente da Republica, o ministro do Comércio, 
Sub-Secretário das Corporações e Previdência, tendo sido proferidos magníficos discursos. 

   



   
O «golfo de 1900 UANDO uma senhora us dj 

regressa de Paris, e 1936 
se dispõe a contar 
as suas impressões ás amigas que 

a rodeiam, ansiosas de novidades, a pri- 
meira pregunta que lhe disparam é sôbre 
os últimos figurinos da estação. 

Pode ter visitado o Louvre, que isso 
pouco interessa às curiosas elegantes: A 
Vénus de Milo dar-lhes-ia a impressão 
duma senhora pouco cuidadosa que, en- 
contrando-se “há tantos anos em Paris, 
não soube escolher nunca uma toilette 
capaz, acrescendo ainda a vantagem de 
possuír imensos admiradores que não 
deixariam de a auxiliar nas despesas, 
caso lhe faltassem os recursos. Se lhes 
falassem na Maria de Medicis, desdenha- 
riam da gola engomada que o inspirado 
Rubens trabalhou com tanto gôsto para 
enfeitar o pescoço rosado da formosa 
rainha. E que, em seu entender, uma 
gola daquelas já não se usa nos tempos 
que vão correndo. 

As curiosas elegantes não teriam tem- 
po nem paciencia para se preocupar com 
tais velharias. 

Então, a dama chegada de Paris, côns- 
cia da predilecção das suas amigas, con- 
faria o que viu de mais chic nas reu- 
niões elegantes a que assistiu, no triunfo 
dos crepes imprimés, na incompreensivel 
escôlha dos feltros na época calmosa — 
e o seu relatório, por mais extenso que 
fôsse, não satisfaria inteiramente a curio- 
sidade dos ouvintes. K 

Se, por acaso, deparou na Ópera com 
alguma celebrada princesa, teria de a des- 
crever, tal como a viu, no rigor da sua 
toilette, e não na gradeza ou mediocri- 
dade dos seus dotes intelectuais ou morais. 

Falar-se-ia nos modernos trajos de golf, 
contrastando singularmente com os usa- 
dos há 36 anos... E que diferença! que 
espantosa diferença! Qual seria a dama 
com coragem bastante para se apresen- 
tar hoje assim vestida? Achariam talvez 
ridículo êsse trajo que emprestaria a quem 
O vestisse o ar duma nova rica desajei 
tada... Haveria alguma dama de hoje 
que o usasse? Uma, ao menos? Tôdas, 
afirmaremos nós com a plena certeza de 

    

  

decretasse. 
Não seria prático, visto ter uma saia 

comprida a dificultar os movimentos? 
Raciocinando, assim parece. Mas a 

Moda não admite raciocínios por mais 
lógicos que sejam. A Moda impõe. 

Que mal teria a saia comprida? Uma 
das mais vistosas toilettes que aparece- 
ram nas festas realizadas por ocasião da 
última corrida de obstáculos em Auteuil, 
ostentava uma saia tão comprida que 

A última moda varria o chão! Sem em- 
bargo, foi considerada a 

mais bela e a mais original entre as de- 
zenas de toilettes que ali passaram. 

A Moda tem dêstes caprichos. 
No concurso de elegância de automó- 

veis realizado, há dias, no Bosque de 
Bolonha, uma gentil concorrente apre- 
sentou-se de saia-calção, passando quási 
despercebida. Nestes tempos do pijama 
de elegantissimo córte, e das saias aber- 
tas até o joelho, a inofensiva jupe-culotte 
de há 30 anos passou a ser trivial e até 
recatada. 

Sua Majestade, a Moda, embora vera- 
neie como qualquer burguesa, e faça o 
seu week end como uma miss dos qua- 

tro costados, tem sempre em laboração. 
permanente a sua côrte de 
elegâncias em Paris. Os im- 
postos que lança sôbre os 

A inocente saia- 
-calção 

ILUSTRAÇÃO 

| Elegâncias de ontem e hoje 
“que, para isso, bastaria que a Moda o seus súbditos são pagos inteiramente no 

praso indicado com uma pontualidade 
matemática. Pode um proprietário eximir- 
-Se ao pagamento exacto da sua contribui- 
ção predial. O marido não tem que vacilar 
ante a apresentação da conta da modista 
de sua mulher. 

A Moda tem dêstes caprichos. Adora- 
da pelas suas partidárias, só admite como 
damas de honor as senhoras de bom 
gôsto que sintam a verdadeira atracção 
pelo belo sem preocupações com a edu- 
cação espiritual. 

Há quem aproveite sentenças morais, 
decoradas com mais ou menos custo em 
qualquer edição barata das “Horas Ma- 
rianas», e as misture, numa irreverência 
grosseira, com uns sêdiços conselhos sô- 
bre elegância! 

Nada mais impróprio! 

Uma senhora, quando deseja consultar 
os últimos figurinos, não está disposta a 
aturar a rebujice estafada e até imperti- 
nente de qualquer ilustre representante 
do século passado. Se a sua missão é 
falar de elegâncias, é de elegâncias que 
deve falar, pois para isso lhe pagam. 
Que pode interessar a uma senhora que 
deseja conhecer os últimos modêlos para 
escolher um vestido ou um chapéu, a 
lenga-lenga de realejo da salvação da sua 
alma, 

Se um informador de cotações de 
bolsa, por exemplo, matasse o bicho do 
ouvido a um banqueiro com o relato da 
corrida de toiros a que assistiu na vés- 
pera, perdia o seu logar. E, se o mesmo 
banqueiro estivesse ansioso pelo fecho 
de qualquer cotação para encerrar um 
negócio, então correria a pau o imperti- 
nente informador. 

Com a elegância dá-se o mesmo... 

Rosa Brava. 
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UANDO O Duque da Terceira rea- 
Q izou a sua entrada em Lisboa 

nêsse memoravel dia 24 de Julho 
de 1833, e toda a população citadina o 
recebeu com o mais caloroso dos entu- 
siasmos, mal pensaria 0 rei D. Pedro IV 
que o heroi deste feito glorioso havia de 
vir a ser achincalhado por um neto seu! 

Pois foi assim mesmo! D. Pedro V 
nunca se conformou com o sistema cons- 
titucional que seu avô outorgara aos por- 
tugueses. O Rei Soldado jurou a Carta, 
não porque amasse a liberdade, mas para 
se tornar diferente do seu mano Miguel. 
E, como os bravos que o rodeavam de- 
fendiam as ideias liberais, acima de qual 
quer interesse, deixava-se ir nas suas 
águas. Apesar de tudo, não se esque- 
ceu nunca da gratidão que devia ao 
Duque da Terceira e ao Marechal Sal- 
danha, e morreu convencido de que os 
seus descendentes continuariam a vene- 
tá-los como os mais fortes pilares da re- 
volução liberal que lhe dera um trono. 

O Duque da Terceira, ao entrar em 
Lisboa no memorável dia 24 de Julho, 
manifestou os seus generosos sentimen- 
tos na seguinte proclamação: 

“Este estandarte, a cuja sombra se abri 
garam no meio das perseguições, do ext- 
lio e dos combates, os leais sustentadores 
do Trono e da Carta, jamais foi o em- 
blêma da guerra e da vingança, mas sim 
o da Paz, da Concórdia, o da Clemência 

        

Duque da Pereira é Perdão para os 
iludidos e des- 

graçadosy 
Saldanha, por sua vez, 

á frente de oito mil ho- 
mens, libertava definitiva- 
mente o Porto. 

Decorrido o reinado de 
D. Maria II, cheio de agi 
tações e sobressaltos, su- 
biu ao trono o jovem 
D. Pedro V que nunca 
vira com bons olhos os 
dois marechais que o in- 
comodavam. 

Ainda assim, chamou o 
Duque da Terceira e no- 
meou-o seu primeiro aju- 
dante de campo, na ilusão 
de que, assim, o teria mais 
perto de si, mais maleavel, 
mais obediente, Quanto ao 
Saldanha, aproveitava.o 
como lhe fôsse convindo, 
embora o tivesse na conta 
de um revolucionário au- 
dacioso que poderia vol- 
tar-se contra êle quando 
menos o esperasse. Mas, 
afagando-o — sabe Deus 

com que vontade! — o soberano conta- 
va entretê-lo o melhor que pudesse e 
soubesse. 
Quando morreu a rainha D. Estefânia, 

O rei viuvo escrevia ao Duque da Ter- 
ceia a seguinte carta: 

“São poucas as consolações e os leni- 
tivos para as dôres tais como a que, neste 
momento, me persegue, É mais uma pro- 
vação, e duríssima, pela qual aprouve á 
Providência fazer-me 
passar. É raro ter co- 
nhecido a maioria 
das desgraças na ida- 
de aberta às ambi. 
ções e ilusões de que 
aquelas costumam 

  

  

proceder. 
“Resigno-me com 

a minha sorte; cum-    
pri o dever pelo que 
êle é, mas não pelo 
que ête pode valer. 

“Para fazê-lo, so- 
bra-me o exemplo da 
Esposa que perdi 
quando apenas co- 
meçava a apreciar o 
tesouro de que me 

dado gosar. Era 
um coração para a 
terra e um esj 
para o céu. 
“Nos qua- 

c
a
r
a
ç
a
s
 

    

Marechat Siiinta 1 

   

  

   

          

      
        
    
     

DE JULHO 

tro anos do meu reinado, eu e os meus, 
povos temos 
fortúnio. Diz-me a consciência que nunca. 
os abandonei. Não me abandonam Eles, 
hoje que procuro um confôrto e quasi 
o não encontro, senão na Religião que. 
manda crêr e esperar, e nas lágrimas que 
se confundem com as minhas. 

“Queira o duque transmitir a expressão 
do meu sentido reconhecimento ás cor- 
porações e aos indivíduos que, nos dias, 
lutuosos que acabam de transcorrer, se. 
lembraram de que, no meio dêles, ha 
alguem que padece e padece muito. 

“Creia nos sentimentos de estima e 
admiração com os quais sou seu sincera- 
mente afeiçoado. 

lhe ia na alma: 

   
   
   
   

   
   

      
          
   
    
      

  

   
   

  

   
   

  

   

  

   
   

              

   

do-se, aqui em vão, por si 

  

       
cometimentos em todos os esplen- 
dores do seu passado; e não con- 
segui vêr mais do que a clara 
mesquinhez do presente. 

“Um deixou cafr os louros em 
um prato de mock turile, e lá os 
deixou jazer; tinham-lhos posto na 
cabeça e, sem muitos merecimen- 
tos mais, tem ao menos o de não 
se exaltar em feitos de que simul- 
taneamente fôra o agente activo e 
passivo e em que, de facto, só lhe 
pertencem os perigos e as honras, 

“O outro mergulhou os laureis 
nem eu quero dizer em quê, mas 
tornou logo a cingir com êles as 
cãs que são metade da sua popu- 
laridade. Tinha-os conquistado; e 
com êles se tinha coroado: quiz- 
«lhes a ponto de manchá-los. Foi 
acrescentar ao perfume menos- 
«prezado da pólvora dos comba- 
tes, ao mísero desvanecimento dos 
plágios literários, ao pó e ao san- 
gue das sedições, o ranço dos 
negócios de dinheiro. Desviei dê 
tes os olhos; chorei estas lágri 
mas amargas que não humede- 
cem as faces; apertei-lhes ainda 
as mãos; era a única coisa que 
ainda lhes restava. Oh! quanto 
dera a História por dispensar aqui 

Pedro. 

Ora, esta estima e esta admiração que o, 

soberano pretendia fazer crêr ao Duque da 
Terceira, eram meras fantasias que o pro- 

tocolo obrigava a engendrar com mais ou. 

menos habilidade. No fundo, D. Pedro V. 

não o podia vêr, já porque o considerava: 

um nulo, já porque não podia ser um. 

émulo digno do irrequieto Saldanha que, 

pela sua bravura, era detestado também. 
Eis o que D. Pedro V escreveu ácêrca) 

      

hiimero ignora e reconhece?, 

  

tídão inconcebivel: 

dos dois, manifestando francamente o que 

“Vi diante de mim Almoster e Assei- 
ceira — decidir e acabar — dois verbos 
sem pretensões de sinonímia; esforçan- 

ficar uma 
é a mesma coisa. Vinte e quatro anos de- 
pois, são duas invejas que trocaram quasi 

ulos, mas que ainda não sou- 

vêr os dois que aqui nobilitei 
com os nomes dos seus mais luzidos 

“Um é elástico; o outro é duro. Um 
tem lugar em quási tôda a parte, quando 
lho dão e quando o toma. Quando, por 
excepcional acaso, lho dão sem que êle 
o pedisse, finge que o conquistou. Um 
deixa-se'abater; o outro só a si consente 
essas humilhações que são outras tantas 
maneiras de ser da ambição e do orgu- 
lho humano. Um acomoda-se; o outro 
constrange os outros a acomodarem-sc. 

“Em um ha uma ambição cortezã, tí- 
mida e audaz à um tempo; emquanto que 
o outro é o cortezão ambicioso de duas 
majestades, da unidade e do número, da 
corôa e do país. 

“A espada souberam manejá-la ambos, 
um como soldado, outro como general: 
restituiram ambos á educação o que ela 
lhes havia dado. 

“Em última análise: ambos incomo- 
dam: um porque é relativamente nulo; o 
outro porque o não é; porque são rivais 
e não podem ser émulos, porque empa- 
relham e não podem sofrer paralelo, por- 
que ambos têm a mesma ambição de 

  

    

  

  
O sucôrro da sátira que não faz mais do 
que repetir as verdades que o grande 

E, continuando a referir-se aos dois 
marechais que lhe tinham dado um trôno, 
o soberano criticava-os com uma ingra- 
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Carta de D. Pedro IV a Siva Caralho 

respeitos humanos, um como franciscano, 
outro como beneditino. 

“Mandam servindo e servem man- 
dando,. 

Tendo desaparecido da Biblioteca do 
Porto uma obra rarissima, e sendo atri- 
buida a responsabilidade ao Duque de    
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D. rear ty 

Saldanha, o rei D. Pedro V apreciou o 
caso desta maneira 

*OQu fôsse movido do seu génio obse- 
quiador ou duma gratidão, cujos funda- 
mentos não é bom nem bonito profun- 

dar, lembrou-se de que seria agra- 
dável à D. José Salamanca pos- 
suir um exemplar único de um 
romance de cavalaria pertencente 
á Biblioteca Pública do Porto. 

Dirige-se ao ministro do reino 
a pedir-lho emprestado ; propõe- 
-lhe à compra ou a troca do li- 
vro; o ministro responde evasiva- 
mente; o Duque considera-se ser- 
vido e presenteia Salamanca com 
o que não era seu. 

“E' censurável e indecorosa em 
si a coisa, mas o que não tem 
nome é a franqueza com que o 
Duque conta a história a quem 
lha quere ouvir. Actos tais acham 
a sua qualificação antes nos livros 
de medicina do que nas leis pe- 
nais. Dixit incipiens in corde su 
non est Deus.» 

É possível que o rei D. Pedro V 
tivesse alguma razão nas suas 
amargas censuras aos dois valo- 
rosos marechais que, tendo-se 
batido. heroicamente pela causa 
liberal, desafiaram tanta vez a 
morte nos mais apertados lances. 

    

  

  
  

zaido filho de D. M 
resceava O prestígio for 
glloriosos cabos de guerra. 

  

Como nada existe perfeito nêste 
mundo, não ficaria mal ao bon- 
doso soberano fechar os olhos a 
estas fraquezas que não eram tão 

ves como se afiguravam ao sensibili- 
aria II — e só porque 

idável dos dois 
porque êles 

-mão como êle desejaria, 

   

      

véi de criticá-los tão acerbamente, como 
se: de ferrenhos migu 
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segura, mais sincera e mais cons- 
tante, no amor. 

Do homem diz-se sempre que é falso, 
leviano e vário, que raro é aquele que 
sabe amar com lealdade e paixão. 

Tudo isto é m verdade, mas para 
não haver injustiça 
que nela se esconda 
convém dizer que dos 
dois lados se podem 
tirar excepções muito 
interessantes, e, por 
sua natureza, divergentes. Se há mulheres 
que sabem fazer do amor um sacerdócio, 
há outras que nem sabem o que há de 
belo e de grande num grande e belo 
amor, exclusivo, sem que o interêsse ve- 
nha manchar à pureza dos beijos trocados. 

Muitas mesmo julgam que 
o amor é simplesmente um 
capital amealhado, de que é 
preciso auferir juros compen- 
sadores. 

Dos homens, temos de es- 
colher do baralho alguns que 
são esposos dedicadíssimos 
e não vêem outra coisa que 
mais os delicie do que o seu 
lar. 

E numa época em que a 
linda tradição — que os in- 
gleses chamam “Home, sweet 
home, there his no place like 
home,, — se vai perdendo, 
era digno de uma estátua o 
marido para quem a família 
fôsse um bem supremo. 

S segu se disse que a mulher é mais 

    

Muitos homens julgam 
que se diminuem, se se dei- 
xam arrastar por uma onda 
de ternura e ajudam a sua 
esposa na criação do filho 
do seu amor, trazendo-o nos 
braços, quando a mãi, fati- 
gada, precisa descansar. 

Eu confesso que tenho 
uma admiração sincera e uma grande 
estima pelo homem que se ocupa de sua 
casa e dos seus filhos, com desvelos de 
mãi. 

Quando encontro na rua um pai com 
o filho ao colo, fico-me a olhá-lo estar- 
recida, e só olho com igual interêsse o 
passarinho que dá de comer aos filhitos, 
que de bico muito aberto esperam sôfre- 
gos a pitança materna. 

Porque não pode o macho ter pela sua 
cria a mesma ternura que a fêmea lhe 
dispensa? 

Aparte as aves, que se revesam no 
ninho, onde chocam vidas novas, na cria- 
ção, a fêmea, duma forma geral, é que 
tem tôda a massada com os seus re- 
bentos. 

E é no género humano onde êsse des- 
apêgo do pai se nota mais intensamente. 

O homem apronta-se e sai, mal o bo- 
cado engulido, e a mulher lá fica escrava 
dos seus meúdos, sofrendo-lhe a birra 
dos dentinhos que custam a furar e dos 
inúmeros achaques que atacam a meni- 
nice. 

De noite, a mãi não prega ôlho, a pas- 
sear o filhinho que rebenta a chorar, e o 
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homem dorme ou pragueja contra a rabu- 
gice do garoto. 

a 

Êste é o quadro que se pode chamar 
a estatística do homem no lar. 

Mas há outros que escapam à genera- 

AMORES QUE NÃO MENTEM 
lidade e se esculpem em formas nobres 
que é preciso não deixar ficar desperce- 
bidas. 

Há maridos que sabem amar a sua 
companheira até à adoração, homens em 
quem assentam bem êstes versos do 

  

poeta da Árvore em For, escritos num dia 
em que a névoa da mágua escondeu o 
sol da sua felicidade, que só existia, por- 
que existia ainda aquela a quem deu a 
mão para o caminho na estrada da vida: 

Tudo desolação ! 
Tudo maninho, estéril e deserto... 
— deserto sem fim ! 
Ai, e de há trinta anos tinha o céu tão perto ! 
Tinha-o no coração 
Tinha-o dentro de mim ! 
Céu! — era-o o teu amor 

— todo estrelado a beijos e carinhos ! 
Sob éle andava a música dos ninhos 
E o perfume dos roseirais em flor! 

  

Hoje. 
Nem árvores, nem flores, nem gorgeios 
de ninhos ! 
O vale agreste, 
agreste o monte 
e horisonte a horisonte 
relâmpagos, negrores, borborinhos ! 

Noutro amor, a que aludi já vagamente, 
o amor de pais a filhos, também se diz 
que a fêmea leva a palma ao seu compa- 
nheiro. 

Em conjunto, em todo o reino animal, 

assim é. E não admira: o macho é mais bra- 
vío, mais dado a distracções, mais da rua. 

A fêmea é mais amante do seu ninho, 
sente-se melhor ali, aconchegada aos seus 
filhos. 

Na mulher, então, êsse instinto mater- 
nal é tão forte que mesmo aquelas que 

nunca tiveram filhos 
sabem que 

Deve ser a dor suprema 
criar um filho e perdélo 

É muito raro que 
uma mulher abandone um filho e, se al- 
gumas o fazem, são levadas a êsse acto que 
lhes faz sangrar o coração, pela miséria. 

Em geral, a mulher sacrifica-se pelas 
suas crianças, embora tenha de arras- 
tar-se nos mais duros trabalhos e passar 

fome, para que a elas não lhes 
falte um naco de pão. 

O homem com facilidade 
se desprende dos filhos, e al- 
guns com tão grande levian- 
dade procedem que não se 
importam de arruinar o fu- 
turo dalgumas incautas que 
se deixam prender nos seus 
doces requebros, e espalham 
pelo mundo crianças aban- 
donadas, de vida triste e 
futuro incerto. 

Para consolação de novas 
almas, graças a Deus, em me- 
nor número do que aquêles 
que merecem completamente 
doce nome de pai. 

. Há muito chefe de família 
exemplar para quem os filhos 
são a única razão da sua exis- 
tência, que lhes sacrificam até 
pequenos prazeres e diverti- 
mentos, para que não lhes fal- 
tem meios de dar-lhes uma 
boa posição na sociedade. 

Êsses, que são a honra e o 
brio do seu sexo, hão-de re- 

ver-se nestes lindos versos de Emundo de 
Oliveira, que tão claramente e com tão 
lindas côres pintam o mais sublime amor 
que pode florir no coração masculino, e 
que eu fui arrancar a uma página da sua 
Lira Pequenina : 

Góta de água caindo em fonte santa, 
trilo de ave cortando o azul do espaço, 
sombra de um som que tanto prende e encanta ! 
Harmonia de amor, cujo compasso 
me rege a vida e a alegra e a alevanta 
— no que sonho e medito e digo e faço... 

  

Quantos pais fazendo saltar os seus pe- 
quenitos nos joelhos, tomando as horas pas- 
sadas no lar como um refrigério para os 
cuidados que o seu futuro já lhes vai dan- 
do, não quereriam poder expressar assim 
êsse sentimento que lhes enche a alma? 

Tôda a mulher que tiver a seu lado 
um homem que a acompanhe na sua ter- 
nura pelos seus pequenos, que faça da. 
sua casa o santuário dos mais santos amo- 
res—o amor conjugal e o amor dos 
filhos — os amores que não mentem — não 
precisam aspirar a mais nada. Têm o 
máximo de felicidade que se pode tirar 
da vida. 

Mercedes Blasco.



«.. Em frente da estação 
de Tondela, tôda engala- 
nada de glicínias, corre a 

IMPRESSÕES DUMA JORNADA 
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Ao cabo, alto arvorêdo 
dando um fundo de som- 
bra ao luminoso quadro. 

linda vár- Sente - se 
zea que a riqueza 
vem de do solo. 
Lobão, e Próximo 
termina do Pontão- 
cingindo a zinho, uma 
vila. São cerejeira 
horas de largar, mas ainda o cocheiro 
brulha com um rancho de raparigas... 
Como estas belezas campesinas duram 

pouco! Ao primeiro filho, à primeira 
doença, sob a inclemência do trabalho 
exaustivo, da canícula ardente ou do gear 
do inverno, logo murcham. A mulher, na 
Beira Alta, cava, monda, ceifa, roça mato, 
suporta a dureza das mais pesadas ta- 
refas. Quando solteira. poupam-na um 
tanto, para não perder o lustro da moci- 
dade; mas, casada, logo tôda a frescura 
se lhe vai. 

As mulheres de trinta anos, formosas, 
não se encontram aqui; nessa idade são 
já sem viço, tos- 
tadas do sol, des- 
carnadas. 

Mas o que per- 
dem em formo- 
sura ganham em 
fôrça, em saúde; 
a sua solidez, 
criando um ran- 
cho de filhos 
afirma o vigor da 
raça, cuja resistên- 
cia é admirável, 
adaptando-se, em 
todos os conti: 
nentes, sob todos 
os climas, aos 
mais variados e 
fatigantes labores. 

Os homens são 
altos, aprumados, 
de ombros largos, 
peito saliente, ri- 
jos de pulso e de 
ânimo, valorosos 
e reforçados. 

Aqui vai na es- 
trada um belo tipo; perto dos cingiienta, 
todo êle respira plenitude, equilíbrio: 
pisa o solo cadenciadamente, a passo 
seguro e decidido; é daqueles para quem 
todo o terreno que pisam é terra con- 
quistada. 

— O Gelasio! O Gelasio! — gritam as 
mulheres que vão na diligência. 
Ouvimos a história do varão famoso. 

Dúzias de amantes, dúzias de filhos... 
Desfolham-se rosas na rústica alfom- 

bra; dos carvalhos que marginam a es- 
trada tombam amarelecidas fôlhas; um 
pavão real desprende hieraticamente a 
sua brilhante cauda multicôr... 

Passamos uma ponte. Á entrada da 
vila uma capela, ciprestes, tílias, parrei- 
rais, um solar do século xvilt, com a sua 
pedra de armas. Depois, a igreja velha. 

Paramos, adiante, no largo. Do Hotel 
Martinho trazem as bagagens dum bra- 
sileiro, que é, como se sabe, um portu- 
guês pobre que volta remediado do Bra- 
sil. Valorosa gente! 

Avisinha um edifício antigo, de graní- 

   

ticos pilares. Um gracioso mirante. Gran- 
des japoneiras. A tôda a largura da quinta 
uma latada, dando sôbre um pomar. 

No ângulo opôsto do largo, a igreja 
nova. 

Seguimos por uma avenida clara, de 
onde, sôbre macissos de pinhal manso, 
se alcança uma das mais belas vistas da 
Serra. Alinham-se graciosas casas, rodea- 
das de jardins. Plátanos e araucárias, pal- 
meiras, olaias, cedros e cupressos dão 
rebate cosmopolita, precedendo a Auto- 
Tondelense e a Garage-Ford. 

Mas logo, além do Hospital de Santa 
Maria, laranjeiras e tangerineiras nos res- 

  

Tondela à vista 

tituem à flora regional, entre milharais e 
vinhêdos. 

Deixamos à direita a estrada de Vilar 
que entronca, como a do Campo, aonde 
vamos, com a estrada nacional n.º 8, da 
Mealhada a Vizeu. 

Já perto de Molelos, cruzam comnosco 
mulheres arregaçadas, de perna núa e 
descalças, que vão correndo com gran- 
des cargas de loiça à cabeça. 

“A loiça de Molelos, de barro preto, 
tão tradicionalmente afamada, é, no sul 
da Beira, a mais usada loiça de cosinha. 
Os processos do seu fabrico são rudi- 
mentares; todas as tentativas de inovação 
industrial têm fracassado. A preciosa ma- 
téria prima triunfará porém, quando en- 
contrar, a aproveitá-la, um verdadeiro 
artista. 

Atravessamos o povoado, que se espa- 
lha pelos campos, as moradias rodean- 
do-se de amanhadio. Em destaque, a 
igreja e o solar do Barão. 

colosso; alçando-se ás suas últimas rama- 
das, uma videira atira, de vinte metros 
de altura, uma catadupa de mil cachos. 

Descendo para a ponte do Coelhoso, 
o Caramulo, numa surpreendente visão 
panorâmica, inteiramente sé revela e 
anima. A taciturnidade é vencida pela 
graça vegetal; os mais hostis pedregais 
cobrem-se de arvorêdo; veste-se de ar- 
bustos a áspera nudez das cumiadas. 
A fronte austera da Serra divisa-se, do 
Pico ao Cabeço da Neve, na assunção 
mística dos ceus. Depois, Paredes e Guar- 
dão que se vão perdendo no paganismo 
das encostas. E no Vale de Besteiros 

já Diónisos intei- 
ramente senho- 
reia as almas... 

Deixamos, à es- 
querda, a estrada 
de Castelões. E, 
além das novas 
fábricas de serra- 
ção e cerâmica, 
entramos no 
Campo. 

— Que linda 
mulher! — diz um 
companheiro. 

E toda a vila é 
para êle aquela 
criaturinha de 
Deus. Por isso, 
deliciosa... 

A um dos nos- 
sos raros grandes 
homens, a quem 
os anos não quei- 
mam nunca a 
mocidade, ouvi 

  

se marca por uma 
Felizes povoações que têm uma mu- 

lher linda! 
  

Passados os Sameiros — à esquerd: 
Vila-Rei, à direita Arrifana — chegamos 
ao Oiteiro. Larangeiras, nespereiras, fi- 
gueiras adornam o povoado. 

Subimos Agodinho e Amarais. Maria 
Marques, rapariga solteira dos seus ses- 
senta anos, que volta de Tondela, aonde 
foi a recados, vai-nos contando histórias, 
E aqui pára, patéticamente: 

— Ora, nêste lugar, senhores, era a 
acovilhã dos ladrões... 

1E narra, melodramática, um terrível 
asssalto nocturno. 

(Distraio-me, contemplando o Vale ma- 
gmífico. Mas oiço ainda o remate: 

— Nunca a justiça descobriu os mata- 
dores. Acabaram mal decerto, porque lhes 
falitava a graça de Deus.. - 

iBom conceito o da Maria Marques! 

Lopes d'Oliveira. 
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HEGOU finalmente o Verão, o alegre 
Verão, o almejado Verão que todos 
supúnhamos tão arredio como a 

Primavera que êste ano não conseguiu 
dar-nos a honra da sua visita 

Ao cabo de longos meses de chuvas 
torrenciais que alagaram campos e des. 
truíram povoações, e de ventanias capa- 
zes de abalar o mundo, surgiu o Verão 
com os seus raios de sol escaldante. 
, Uma transição tão brusca deu-nos a 
impressão de cafr-mos dos píncaros da 
Serra da Neve sôbre o tecto candente de 
um fôrno de alta-tensão, 
Como explicar uma tal desordem entre 

os elementos? 
semelhança do que se está passando 

com as nações, as estações do ano deci- 
diram faltar tambem ao estabelecido nas 
disciplinadoras clausulas do seu pacto tão 
velho como o mundo. 

O Inverno, engrossando os seus ape- 
trechos de agressão, embargou a passa- 
gem à Primavera, apossou-se-lhe de todos 
Os bens e proclamou ante a humanidade 

Jentade pt 

molhada até os os- 
sos, e enregelada 
até o coração, a 
teoria do ma 
forte que apenas 
admite sem discus- 
são a inflexibilida- 
de do “facto con- 
sumade 

Finalmente che- 
gou O Verão, em- 
bora o Inverno não. 
estivesse muito dis- 
posto a dar-lhe ca- 
minho. As últimas 
escaramuças da lua 
de Junho, prova- 
ram-lhe que toda a 
resistência seria 
inútil, e assim, o 
Inverno, em face 

do avanço das hostes estivais, achou mais prudente abrir alas á passagem do novo autocrata dos elementos, levando até o 
seu servilismo a armar em arauto da nova 
estação triunfadora que se apresentava 
risonha e cheia de esperanças, 

Começaram as alegrias do Verão. 
Quem puder abandonar 0 bulício ener. 

vador das cidades que definham energias € deterioram os nervos, não hesita um 
momento em emigrar, e vá fazer a mala, uma pequena mala que contenha apenas O indispensável para a manutenção do 
asseio. Sim, porque quem se decide a 
repousar não precisa de trajos de cerimó- 
mia que as leis da moda impõem como 
libré aos seus numerosos escravos. 

Longe do mundo, libertos dos berros 
estridentes dos automoveis e dos caute- 
Jeiros, salvos da lenga-lenga torturante da 

S. F. esquecidos de tudo o que de 
pérfido e traiçoeiro nos apoquenta, 

chegamos a ter a ilusão do pobre visio. 
nário Pangloss que se julgava no melhor 
dos mundos possiveis, e, embora enga- 

  

      

  

     

  

  

      

QUANDO 

ALEGRIA 
Como gosá-las, a b) 

nado, vivia feliz. Aproveitemos, portanto, 
as alegrias do Verão. 

Eis-nos a caminho do campo, onde não 
falta a visinhança dum rio murmuroso, 
em que pode tomar-se, a toda a hora, o 
banho reconfortante que dá vida e saúde, 
Assim se justifica a satisfação da gente 
rude que é definida magistralmente nessa 
conhecida quadra popular 

E um regolo na vido, A beira de água morar. 
Quem tem séde vai beber, 
Quem tem calma vai nadar. 

Quem puder fugir á cidade e aos seus 
horrores, não vacile um momento sequer, pelo menos nesta época abençoada e flo 
rida. Côrra a ocultar-se num recanto ver- 
dejante e aprazivel, longe do mundo e 
dos homens, afim de sossegar o espírito 
sobressaltado, tonificar os pulmões com- 
balidos e acalmar os nervos excitados por 
esta inferneira da vida citadina. Não ca- 
recerá de procurar O estrangeiro, visto 
que em Portugal ha tudo o que lá fóra 
lhe pode ser proporcionado — e, se sou- 
ber procurar bem, encontrará mais e me- 

hor. 
Temos um flagrante exemplo à vista. 
Ha dias, encontramos o ministro da 

França, sr. Amé Leroy excursionando 
num carro de estilo quinhentista através 
duma quinta da Extremadura. O ilustre 
diplomata, que tantas provas de carinho 
tem dado á nossa terra, não se limita a 
admirar O ceu azul que nos cobre, nem 

à beleza da Avenida da Li- 
berdade que nos atrai: de. 
seja conhecer mais intima- 
mente êste lindo torrão que 

  

  

  tanta simpatia lhe merece, e, 
por isso, visita-o nos seus 
pontos mais ignorados. Um. 
dia, quando o seu país o 
elevar á categoria de emba 
xador, e como tal o env 
para outra nação, o sr. Amé 
Leroy levará muitas sauda-| 
des nossas, embora tenha 
deixado muitas mais no 
nosso coração agradecido. 

Ora, se o ilustre diploma- 
ta francês tanto aprecia o 
nosso país e tão minuciosa- 
mente O visita, como pode- 
rão os portugueses deixar 
de o visitar em tôda a sua 
extensão? 
Conhecem o Minho em 

todo o seu pitorêsco matiza- 
do, cheio de arôma e unção? 

  

    

   

  

L QUEIMA... 

O VERÃO 
corpo e do espírito 

Já assistiram á romaria de S. Torcato, nos 
subúrbios de Guimarães, em toda a sua 
imponência majestosa? Ali, em frente 
daquêle templo. portentoso, alicerçado 
numa persistência nimbada de fé ing: 
nua, até os próprios descrentes reconhe- 
cem que só por isto o santo arcebispo 
mártir deve ser considerado milagroso. 
E' que tôda aquela magnificência só por 
milagre poderia ter realização. 
Conhece Traz-os-Montes 2 Assistiram 

já á romaria de Nossa Senhora das Bro- 
tas? 

A Virgem assim invocada é a pro- 
tectora das searas bemditas que dão o 
pão nosso de cada dia, E' a Senhora das 
Brotas porque faz brotar as sementes do 
seio abençoado dessa terra de aspecto 
bravio, mas fecunda. 

E encantador vêr a aldeia em festa 
em que ranchos azougados de serranos 
é pastorinhas entoam lôas da sua devo- 
ção com todo o fervor que lhes vai na 
alma! 

Desçam ao Douro, imponente nos seus 
vinhedos, tão belo e tão sugestivo que 
mereceu a ternura do marquês de Pom- 
bal que, segundo a lenda, usava pêlos no 
coração. à 

Entrem nas Beiras, trepem ao píncaro 
dos Hermínios, e admirem o magnífico 
cenário que a raça lusitana havia de en- 
contrar na hora feliz em que surgiu no 
mundo ameaçado pelas ambições ro- 
manias. 

Não deixem de passar pela Extrema- 
dura que sôbre a sua beleza natural alteia 
um tal ou qual orgulho de rodear os ali 

  

    

          

Otamtore Confortanta cerces duma das mais formo- 
sas capitais do mundo. 

Penetrem no Alentejo, alonguem avista 
na sua extensão vastissima e admirem o 
trigueiro Iabutador dos campos que, sob 
um sol ardente, dá a impressão de um 
druida excelso, dando-se como vítima em 
holocausto pela salvação de seus irmãos. 
Cada campo de trigo constitui o vasto 
altar em que florecem as messes benditas 
regadas com o seu suôr e acarinhadas 
pela sua abnegação. 

Desçam finalmente ao Algarve e des- 
vaneçam-se ante o encanto místico dessa 
boa gente faladora que, embebida ainda 
do fatalismo mourisco que lhe foi berço, 
define as suas melancolias ancestrais em 
trovas dolentes e melodiosas. 

  

Eles cantam suas móguas, 
Elas o seu penar. 
À vida dos algarvios 
E sempre cantar, cantar. 

Ir ao estrangeiro admirar paisagens? 
E para quê se Portugal possui o que de 
mais belo existe no mundo? Ir 
à Castela admirar as velhas ca- 

  Alegrias 

  

  tedrais? E as nossas? Já visitaram Evora 
que pode Ser considerada um inexgotá- 
vel museu? Francamente, a todo aquêle 
que nos disser que esteve em Madrid e 
se debruçou sôbre o rio Manzanares, em 
cujas águas se remirou como um Nar- 
ciso pretencioso, responderemos que o 
nosso Tejo seria o mais formoso espelho 
que deveria escolher, e que, vindo de 
terras de Espanha, não é preciso ir lá 
para o observar em tôda a sua majestade. 

Agora que chegou o Verão com o seu 
enorme cortejo de alegrias súbitas, visto 
não ter sido rociado pelos beijos serenos 
da Primavera, aproveitem o momento é 
deliciem-se na paz virgiliana do campo. 

Imitem aquela nossa grande actriz que, 
ao despedir-se do bulício da capital onde 
é incensada, declara aos seus admiradores: 

— Vou para o campo. Vou pastar na 
agradavel companhia do meu Virgílio. 
Uma casinha sossegada, encoberta pela 
verdura, eis o meu sonho... Não ter deme 
pintar, nem torturar-me com as foilettes 
de etiqueta. Um vestidinho de chita sobre 
a pele, um chapéu de palha centeia na 
cabeça, e eis-me a caminho dos prados 
calmos, esquecida de toda esta podridão 
que me agonia. . . Cá vou, meus amigos, 
cá vou com o meu Virgílio, a gosar as 
alegrias do Verão. 

Este Virgílio é o imortal autor das 
Georgicas que, um dia, acedeu a acom 
panhar Dante aos infernos. 

Desta vez, a nossa vedeta vai na sua 
companhia para O paraíso, a gosar as 
alegrias do Verão —e calculamos que, 
tanto um como o outro, vão muito bem 
acompanhados. 

Não podemos fazer uma ideia da du- 
ração do reinado estival, visto que o Ou- 
tono, acalentando também as suas ambi 
ções, pode lembrar-se de antecipar a sua 
cinegada com a ajuda do despeitado In- 
vezrno. Mas, até lá, vamos gosando a vida 
stib êste sol radioso e vivificante que faz 
miascer energias e fortalece o prazer de 

ver. E daí — quem sabe? — pode ser 
que o Outono se limite ao que lhe está 
trzaçado, dêsde que o mundo é mundo, 
ma equitativa divisão das quatro estações 
dio ano. E, então, tudo entrará nos eixos, 
conforme ' desejo de todos nós. 
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vanDa, à velha cidade que todós conheciam 
apenas pelo seu terrivel D. G. D., vai-se 
tornando notada e admirada pelo seu pró- 

prio esfôrço, seguindo de olhos postos no 
nho traçado pelo 
e cada vez mais digna do feito de Salvador 
Correia 
de dia para dia, e cada vez com maior afinco. 

cami- 
nfatigável Pedro Alexandrino, 

  

   
   

     

que a libertou. Luanda engrandece-se, 

Agora, acaba de ser inaugurada a Missão C: 
tólica de Muceques, no Bairro Indígena da ci- 
dade. A residência paroquial, ladeada de varan- 
das amplas e de pequenos jardins, ostenta numa 
das extremidades uma vistosa tôrre com 16",50 

ará regulando a vida citadina. 
No tôpo da tôrre foi colocado um relójio com 
de altura que fi 

  

quatro mostradores em cristal, e batendo horas 

  

e meias horas num sino, cujo som se fará ouvir 
em tôda Luanda. 
Como se melhoramentos não 

param, e com tal boa vontade vão sendo rea- 
lizados que, dentro em pouco, até os que se 
horrorizavam com a ideia da vizinhança do De- 
pósito Geral de Degredados 
de ir hospedar-se na formosa cidade de Luan- 

verifica, os 

  

sentirão vontade 

  

da que cada vez oferece maiar confôrto e bem- 
-estar a quem vai acolher-se no seu seio. 

Vê-se que no espírito de quem dirige a capi- 
tal de Angola fulge o fogo sagrado que animou 
os generosos portugueses, no dealbar do sé- 

  

culo xvr, ao transformarem em cidade a risonha 
vila que se remirava, enlevada na sua bele: 

  

nas águas do oceano que vinha beijar-lhe os pés. 

JANDA 
A CONSTANTE 
EXPANSÃO 

DA 
FORMOSA CAPITAL 

DA PROVINCIA 
DE ANGOLA 

Ex cima: Os Paços do Con- 
celho de Luanda. - RO CeNn- 
TRO: Uma vista da Missão 
de Muceques, agora inau- 
gurada no Bairro Indigena, 
é a tôrre com o seu magni- 
fico relójio. — Em BAIXO: 
“Outro aspecto da majestosa 
tôrre, e a fachada principal 

da Missão 

A 
id      

A Missão Católica de Muceques, agora inaugu- 
rada, ficará recordando ainda a solene traslada- 
ção que em 1626 foi feita da Sé do Congo para 
Luanda que já manifestava as suas ambiçõ 

Um país como Portugal que ao cabo de tantos 
anos, vê florescer as suas colónias, descobertas 
pela sua audácia c fecundadas pelo seu carinho, 
deves 

  

   ntir maior orgulho que qualquer outra na- 

  

E J 
ja 

ee
 

em
] 

  

ção, não só pela realização plena do seu sonho, 
mas pela justa compensação do seu esfôrço colo- 

   

nizador. Luanda, a formosa capital de Angola, é a 
mais   flagrante prova da maneira modelar como 
Portugal administra os vastos territórios que des- 

ia desco- 
bridores no mundo. A sua seção administrativa 
iguala, como se verific 

  

cobriu, um dia, quando ainda não ha 

  

suaacção descobridora. 
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ó a leitura da Bíblia, 

da nossa Bíblia, da 

Bíblia sagrada, as- 
segura aos judeus a imor- 

talidade da raça, e a faz 
caminhar serena através de todos os pe- 
rigos, amparando os que tomam nesta 

luta violenta, isenta de tréguas, que nunca 
conheceu um armistício, ou o amor da 
paz. Os filósofos construtores do espírito 
judeu, tendo chamado a atenção do seu 

povo, disperso há milhares de anos pe- 

las cinco partes do mundo, para a leitura 

da Bíblia, deram-nos a certeza da conti- 
nuidade, e traçaram o verdadeiro cami- 
nho. 

A humanidade contemporânea, filha es- 

piritual de Israel, não compreendeu ainda 
o caminho da experiência bíblica, e de 
olhos cerrados recusa-se a ver, e a com- 
preender as lições dos profetas, e perde- 
-se na adoração de ídolos menores. O 

“espectáculo não tem particular inédito. 

Lutas de raças só nos indicam que ou- 

tras raças, consideradas menores, con- 

sumidas e gastas, reconhecem superior 

aquela a quem impiedosamente dão com- 
* bate, e pretendem usurpar, tal como em 

1506 na Península Ibérica, lugares e ha- 

veres, 
Só os ignorantes e os loucos julgam 

“que uma raça, amassada com sofriment: 

| que tem da morte a ideia exacta da 

ciação, se vence e aniquila, humilhando-a, 

B obrigando-a a mais sofrer. 

q Só aqueles que por comodidade, ou 

insuficiência, nunca se debruçaram sôbre 
“Os mistérios da Bíblia ou os valores per- 
manentes do Talmud, e ignoram o equi, 

Jíbrio da autoridade, e da liberdade di- 
vina, o espírito de independência que 

se adquire na exacta leitura dos profetas, 

“imaginam levianamente que o ataque, o 

“sofrimento ou a vizinhança da morte, 

modificam a consciência de um povo, e 

- nele matam o sonho, ou o afastam dos 
“seus mortos queridos. 

No fatídico rodar dos séculos, de quando 
em vez, há nações que, distraídas por lu- 

as religiosas ou rácicas, imaginam que o 

  

  

      

Talmud é um cemitério abandonado, um 
“jardim patinado pelo esquecimento, alheio 

a tôda a actividade humana, e esquecem 

que nas cinco partes do orbe, paciente- 

mente, três vezes por semana, os judeus, 

“milhões de judeus, passeiam nele, e nele 
colhem novos ensinamentos, novos estí- 

“mulos; e que dessas cuidadosas leituras, 
feitas à luz clara do dia, nascem outras 
“esperanças, e se alargam as curvas som- 
“brias do horizonte. 

- Reside nesta leitura, repetida há séculos 
“três vezes por semana, o segredo do in- 

telectualismo judeu, e da aplicação do 

  

     

  

    

    

  

TALMUD-=0 LIVRO ETERNO 
espírito ao serviço da causa única, a 
divina. 

Montefiore, o sábio, baptizou de inven- 
ção talmúdica, esta necessidade constante 

de renovação intelectual, que tanto aflige 
os que nos combatem, e sonham obser- 

var na renovação constante da civilização 

judaica uma ameaça permanente para as 

outras civilisações que proibem aos seus 
o intranguilizador contacto bíblico. 

Montefiore, o sábio, roçou com as suas 
frases, aquela verdade que a ciência tôda 

poderosa, não conseguiu arrancar dos 

corações judeus, verdade existente, viva, 

  

    

Dr. Abraão Zocuto — o Zacuto Lusitano, médico português, 
“um dos malores comentadores do Talmud e da Bíblia 

palpitante que se purificou nas fogueiras 

da Inquisição, que atravessou, batida pela 

braza, os desertos sem fim, separou as 

águas do Mar Vermelho, e protege há 
milhares de anos, amparando-o, acari- 
nhando-o, incutindo-lhe novas energias e 

inéditas esperanças, o eterno e perseguido 
povo de Israel, povo escolhido. 

Baldados foram os esforços dos críti- 

cos do Talmud. Um dêles, o mais audaz, 

Deus o salve, gritou: Moisés nunca subiu 

ao Monte de Sinai, a imagem das tábuas 

é uma fantástica versão... 
Nas cinco partes do mundo a barbárie, 

chefiada por ídolos menores, queimou os 

leitores do Talmud, e destruiu, espumante 

de raiva e ódio, milhões de exemplares; 
e nas cinco partes do mundo, sob a cinza 
das fogíteiras, quando tudo parecia o fim, 

eo fim irmanava todos os destroços, sur- 

giram novos leitores, trazendo dentro de 

si, do seu coração, e do seu cérebro, a 

ILUSTRAÇÃO 

mesma fé, idêntica cer- 

teza, e intacto, perfeita- 

mente intacto, o Talmud, 

livro eterno e sempre jo- 

vem, de uma beleza que 

se atreve a tudo, que tudo destrona, meigo 
jardim florido no qual as flores jâmais 

murcham, que não conhece a morte, ex- 

pressão gráfica do Alêm, em cujas frases 

o Alêm existe e vive. 
Quando uma raça é portadora de mis- 

são tão alta, e poderosa, os ataques por 

mais violentos que êles pareçam, são in- 
significantes, ficam àquem, não atingem, 

não podem atingir o seu fim, esbarram 
todos de encontro à certeza talmúdica, 

mais forte que o tempo, mais resistente 
do que a vida passageira e inesperada, à 

mercê de todos os obstáculos e contr: 
dades. 

“Bem nossa só a morte». No metálico 
e insofismável rodar dos séculos, a luta 

tem sido a mesma; ódio de raças, impo- 

tente, oferecendo aspécto indigno, mes- 

quinho, impróprio do homem, nado e 

criado à semelhança de Deus. 
Hoje aqui, ámanhã acolá, alêm. A luta 

tem sido a mesma: Ódio separando os 

homens, dividindo os homens, empobre- 
cendo os próprios homens. 

Israel, portador de uma mensagem, 

tem sofrido tôdas as humilhações, tem 

sido perseguido e humilhado, vexado e 

caluniado, atirado para o deserto. 

Os ídolos menores, a barbárie, têm 
experimentado todos os processos, en- 
saiado todos os martírios, levantado e 
urdido todos os obstáculos e calú- 
nias. 

Tudo tem sido inútil e frustrado; 
a tudo se tem opôsto a certeza única, 

divina. 
“Talmud, livro eterno! Quando hoje 

acordei, e me dispuz para a vida, após 

ter recordado como todos os dias o faço, 
certa imagem querida que vive em mim, 

e estimula a dinâmica de todos os meus 
pensamentos, certa imagem querida que 

os meus olhos, pisados, choram sempre, 
e que a morte iniciou, peguei no meu 

Talmud, e fui de passeio com êle. Era 

uma manhã suavíssima de primavera, 

uma destas manhãs que adivinham dias 

floridos de páscoa, macieiras em flor... 

A-pmesar-das suas fôlhas amarelecidas, dos 

seus cantos gastos, dos seus doirados 
commidos pelo tempo, o meu Talmud, 

meu livro de orações, era como esta ma- 

nhãi trangiila de primavera, novo para 
mirm, para os meus olhos ávidos de 

Deus. 
Miontefiore, o sábio, roçou a verdade 

com as suas frases. 

     

Augusto d'Esaguy. 
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que, na sua passagem por êste mun- 
do, deixou um rasto luminoso, é 

um dever de gratidão, embora seja o 
mesmo que dar um nó no lenço para 
não nos esquecermos de qualquer c 
que temos de fazer. 

Com Soares dos Reis fez-se isso, e 
quasi nada mais se conseguiu, a não ser 
uma ou outra referência engenhosa com 
pretensões a estabelecer confrontos incon- 

Es um. monumento a Alguém 

    

meio século decorreu sôbre à 
trágica morte do maior estatuário portu- 
guês, é apenas temos encontrado na 
nossa peregrinação de culto fervoroso e 
desinteressado à sua memória, a salidade 
perene do grande pintor Souza Pinto, o 
carinho do insigne pintor Carlos Reis, a 
gratidão inquebrantável do ilustre escul- 
tor Diogo de Macedo, e, finalmente, a 
Sinceridade do erudito investigador An- 
gelo Pereira que publicou há dias uma 
série de cartas do artista insigne, comen- 
tando-as com todo o critério, e dando-lhes. 
por título “Soares dos Reis — Repórter 
do Oceidente, 

A propósito desta publicação, Souza 
Pinto envia lá de longe, dêsse Paris de- 
18 

    

      

A espera dos barco 
«Croquio de Sovra Pinto 

  

joso em que vo- 
luntariamente se exi- 
lou, dois magníficos 
desenhos que, além 
da arte que os en- 
volve, possuem a 
virtude encantadora 
de terem sido exe- 
cutados com o pen- 
samento na memó. 
ria de Soares dos 
Reis. Ele próprio 
declara que, pen. 
sando na “Infância 
do artista», uma das 
melhores obras do 
grande escultor, tra- 
cara o croquis de 
uma criança confec- 
cionando um bar- 
quinho de papel, e 
ao qual deu o título 
“Infância dum mari- 
nheirow. 
Recorda-se do 

belo tempo distante 
em que Soares dos 
Reis e êle, com as 
caixas de pintura 
debaixo do braço, 
se decidiam a ir até 
à Póvoa passar uns 

10 ou 15 dias, consoante os meios pe- 
cuniários de que dispunham. E, evo- 
cando a predilecção que o mestre sem- 
pre manifestou pela Póvoa e pela sua 
população característica, esboça em sua 
homenagem a figura ansiosa e dolorida 
da mulher de um pescador poveiro, 

   

    

O pintor Souza Pinto 

     

  

    
    
   
    
     
   
    
      
   
    
     
    
   
   
   
     

       
   
   
     

  

    

   

  

    
   
    
     

   
   
   
   
   
    
   

   

    

   

  

   

  

   
   

  

   

Soares dos R 
Saudosas recordaçõelior escultor português 

Ortigão, “a atribulada alma dêsse genial 

ar , indiferente a todos os ruídos da 

mísera e efémera agitação humana, saiu 
altiva e desdenhosamente da vida pela 
porta do desprêso. Irremediavelmente 
descrido de todo o afago da existência, 

êle foi para o insondável mistério do 

Além-Túmulo em busca do profundo, 

do indefinido, do aliciante sorriso dessa 

eterna Giocconda, de que todo o artista 

traz ao mundo um ideal e embrionário 

esbôço no mais íntimo do seu coração 
dolorido... 

Soares dos Reis foi sempre um incom- 

preendido, a começar por seu pai que 

apenas compreendia a vida, e a melhor 

forma de a ganhar, junto dum balcão, a 
atender as impertinências dos fregueses. 

Conta-se que, tendo o pintor Francisco 

José Rizende o seu atelier em Vila Nova 
de Gaia, aparecia por lá com muita fre- 
qiiência um rapazito de nove a dez anos: 

muito franzino e sobretudo muito tímido" 
que seguia durante horas e horas, com 

“um interesse pouco vulgar na sua idade, 
o trabalho do artista. 

— Gostavas de ser pintor? preguntou- 
=lhe, um dia, o Rêzende. 

— Gostava, sim, senhor — murmurou 

o pequeno. 
— Então porque não aprendes? 
— Porque o meu pai não deixa. 

— E' pena, meu rapaz... Teu pai não 

“à espera dos barcos». Lembra-se tam- 
bém da noite do pavoroso incêndio dos. 
Guindais, no Pôrto, em que Soares dos. 
Reis focou com o seu lápis mágico essa 
espantosa catástrofe de há 57 anos. 

*— Lembro-me como se tivesse sido 
ontem — diz Souza Pinto — e hei de lem- 
brar-me sempre enquanto viver. Parece- 
-me estar a vêr ainda o nosso Soares dos 
Reis a desenhar o incêndio à luz mortiça. 
dos candieiros. Como um chefe de polí- 
cia aparecesse a intimar a dispersão das 
pessoas que E 
tei-me a informá-lo com uma certa pon- 
tinha de orgulho: 

“—E' o grande Soares dos Reis que 
faz um desenho para o Ocidente, 

E Souza Pinto remata: “Fiquei con- 
tentíssimo por vêr a delicadeza com que 
O chefe da polícia deu ordens aos seus 
subordinados, no sentido de não inco- 
modarem o grande artista , 

Tendo seguido para Paris, Souza Pinto | 
de tal maneira se evidenciou que, a breve. 
trecho, era admitido no Salon. 

Da alegria enorme que o jovem pintor. 
deveria ter sentido pelo triunfo alcançado, 
compartilhou Soares dos Reis que, do seu 
êrmo de Vila Nova de Gaia, seguindo, 
enlevado, os progressos do muito que- 
rido discípulo, lhe enviou o seu cartão 
com esta frase tão Iacónica como enter- 
necedora: “António Soares dos Reis. 
chora de contente, ! 

Aludindo, por fim, à generosidade do 
escultor excelso do “Desterrado,, Souza. 
Pinto declara por entre lágrimas de saíi-. 
dade: 

“E' realmente extraordinário como a 
grande alma de Soares dos Reis se refle- 
ctia em todos os seus actos! Repartia os 
proventos já tão escassos da sua colabo-. 
ração com os discípulos que tinham mais 
necessidade do que êle! Santo amigo tv. 

Bem mais feliz teria sido o grande 
Soares dos Reis se, seguindo o exemplo 
de Souza Pinto, tivesse procurado os, 
horisontes aureos de Além dos Pirenéus... 
Assim, embora na sua terra, nunca de 
xou de ser o “Desterrado, que tão 
prodigiosamente soube fazer viver no 
mármore — e tão lancinante foi a sua tor- 
tura, que teve de procurar na morte 0 
único refúgio. 

Na magistral definição de Ramalho 

      

  

  

  

afâaia dum marinheiro — «Croquis» de Souta Pinto 

  

deveria cortar-te a vocação... Se tens 
jeito para isto, a sua obrigação era ma- 
tricular-te nas Belas Artes. 

— Pois era... mas êle não quere. Até 
se zanga quando lhe falo nisso. 

— Bem, bem... — rematou o Rêzende 
— isso é lá com êle... Vê lá se ainda 
apanhas alguma sóva por vires perder o 
teu tempo para aqui 

Dias depois, saindo do seu atelier, o 
pintor deparou com um desenho feito a 
carvão sôbre a face caiada dum muro 
que ladeava a rua. 

— Quem diabo teria feito isto? —in- 
quiri, 
— Foi o filho do “Caniço» ... eu vi— 

denunciou um indivíduo que se acercara 
do pintor— o raio do rapaz parece que 
nasceu para pinta-mônos... 

— Mas isto é o esbôço dum quadro 
meu!? — murmurava o Rezende no auge 
do espanto — esta agora! 

Dirigiu-se dali para a mercearia do 
“Caniço», afim de apurar tôda a verdade. 
Ante a confissão do rapaz, o pintor tais 
razões alegou junto do merceeiro que o 

  

  

  

Srosio uns Dos dus 
Pen e ei 

Cantão enviado pr Soares dos Reis a Souza Pinto 

convenceu a matricular o filho na Aca- 
demia de Belas Artes. 

E, assim, começou o excelso Soares dos 
Reis a sua carreira! 

Agora, que já vai decorrido quasi meio 
século sôbre a sua morte, verificamos que 
ainda não lhe foi prestada a devida jus- 
tiça. 

Tal como há 47 anos, Soares dos Reis 
continúa a ser um incompreendido para 
muitíssimos ignorantes, e — já agora por- 
que não dizê-lo? — um invejado de mui- 
tos outros que, não sendo ignorantes, 
ainda lhe receiam a concorrência . 

Quando êle modelou a primorosa es- 
tátua de Afonso Henriques, houve quem 
citasse como defeito o anacronismo do 
braço nú que, pelos modos, o fundador 
da independência portuguesa não deve. 
ria ter usado! 
Como tudo isto é mesquinho e per- 

verso! 
Felizmente que êstes críticos de má 

morte não deram fé do “Moisés, de Mi- 
guel Angelo, caso contrário, mandariam 
serrar-lhe os atributos da fôrça que o ar- 
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Soares dos Res — Carvão por Caros Reis. 

tista achou por bem colocar-lhe na ma-| 
jestosa cabeça, pois não consta que os 
tivesse usado em tôda a sua longa vida 
de condutor do povo israelita... 

Sabemos de fonte segura que a pri- 
meira ideia de Soares dos Reis, ao mo: 
delar a estátua de Afonso Henriques, foi 
apresentá-lo já velho e cansado, repou- 
sando na terra que lhe fôra berço. Con- 
trariou, no entanto, a sua natural ten- 
dência para os assuntos melancólicos, e 
inutilizou todo o trabalho feito. 

Surgiu então essa maravilha que nos 
apresenta o vencedor de Ourique, cheio 
de vigor e esperança, pronto para a luta 
e desafiando o mundo inteiro com o seu 
olhar arrogante. O seu braço nú, embora 
as armaduras do século xit não permitis- 
sem um tal alvo aos golpes do adversá- 
rio, patenteia, num simbolismo feliz, tôda. 
a energia indomável, tôda a fórça porten- 
tosa, todo o palpitar de sangue ardente, 
tôda a audácia terrível, todo o sonho 
lindo dum heroi que talhou uma pátria 
a golpes de montante, e a engrandeceu 
com o eflúvio da sua alma generosa. 

Soares dos Reis foi um incompreen- 
dido. Mas o que havia a esperar numa 
terra em que — êle próprio o confessou — 
“ganhara menos em tôda a sua vida de 
escultor que um aprendiz de canteiro?, 

Ergueram-lhe um monumento — e fi- 
zeram bem — embora não tivesse ficado 
saildada inteiramente a dívida contraída 
cam o artista genial. 

Também, no fim de contas, isso pouco 
ou nada importa... O melhor, o maior, 
o mais imponente monumento a Soares 
deos Reis consiste na obra grandiosa que 
êlie nos deixou, apesar de ter abandonado 

a vida na flôr da idade — 42 anos apenas! 

  

  

   

  

  

Gomes Monteiro.



  

   

  

      

  

    

  

OIMBRA, à formosa 

brilhantemente o VI cen- 

tenário da morte da Rainha 

Santa, provando assim 

COIMBR! 
A COMEMORAÇÃO DO 

quem, um dia, lhe prestou benefícios. Decorreram seis séculos sôbre o do bondosa esposa de D. Diniz, e, através dêsse longo praso em quefminho. monumentos e ambições mesquinhas, só uma coisa ficou perene Coimbra de tão belas tradições — o culto 
pela sua amada Rainha. 

O povo — jardineiro excelso de lendas — 
engrinaldou as mais belas passagens da vida 
da Santa com as mais viçosas flores da sua 
imaginação ingénua, transformando-as em 
Pequenas histórias de fada benfazeja que se 
transmitem de pais para filhos, numa enter- 
necida devoção. 
Conhecem as lendas de Segovim e de 

Amor? Vale a pena contá-las: 
Amor e Segovim são duas pequenas po- 

voações que 
ficam nas or- 
las do pinhal 
de Leiria 
mandado se- 
mear pelo rei 
D. Diniz 

Diz a tradi- 
ção popular 
que na povoa- 
ção de Amor 
morava a 
amante do rei 
e que, a ho- 
ras mortas, 
quando todos 
dormiam no 
palácio, D. Di- 
niz saía às 
escondidas 
para a ir visi- 
tar. Como é 
sabido, a raí 
nha, pungida 
com a vida 
desregrada do esposo, decidiu, certa noi 
dar Iadear o caminho escuro por dezg 
mendigos que, à passagem do soberand) 

     

  

    

  

      

  

    
   

  

     
    
    
     

    

      

                

     

     

   

em Coimbra 

lime do incenso. . 

  

     Em cima: A precisão pastando 
a ponte, Rodada de an 
mesa imoçem da Rainha Santa 

Segue no tu andor rianfa 
il quela multidão 

ali Puta nar Este cor— rapilhos que 

  

  

       
Coimbra + todas a fipurs mar 

antes do caro, 

  

    
“onente manifestoção de fé e co   

FESTA 
ARIO DA RAINHA SANTA 

É que andaveis tão cego, 

bm humilde em que estas palavras foram proferidas tiveram o condão de 

fical celebrado na Sé, segundo o rito da 
ixtina, a grandeza das procissões, o 

Mas o que nos im- 

Em ima: A dtima procissão as 
no na roça 8 de Maio nam im. 

Penente crio lanfat em que a 
“ima popular se elevar em pre 

ho centro: A benção lado pelo 
dr. Cardial Potriarea tas templo de Santa Clara 
a oro de Coimbra tuarda o me. 

or do seu coração 

Em uho: O cabido da S€ de 
Crimbra conduzindo em solene 
o csfre de prata que encerra o 

corpo da Ralnha Santa 

vinha uma tal iluminação, 
Quem o tinha ordenado? 

— Fui eu— respondeu 
docemente a rainha que 
ali se escondera para sur- 
prender o marido na sua 
censurável digressão. 

—E porquê? 
Senhor, que achei por bem iluminar-vos 

    

sensibilizar o rei que logo se arrependeu 
da sua infidelidade, desculpando-se o melhor 
que póde. 

— E' verdade, Senhora, cego vim 
E voltou para o palácio acompanhado 

pela sua santa esposa. Ora, ao local onde a 
rainha surpreendeu o marido, passou logo 
a chamar-se Cegovim, em memória da 
frase do rei, nome que ainda hoje se con- 
serva. 

Querem mais prodigiosa imaginação que a 
do povo, o excelso jardineiro de lendas? 

Na visita 

  

    
   

    

Coimbra, para 
assistir às fes- 
tas do cente- 

  

nário da Rai 
nha Santa, 
admiramos a 
imponência 
que a Igreja 
deu à essa 
justa come- 
moração com 
a presença do 
sr. Cardeal 
Patriarca, le- 
gado de Sua 
Santidade, 
que mais au- 
mentou a 
pompa. litár- 
gica das ce 
mónias. 
Admiramos 

também o 
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Reg de se Improntsando à “Marseiesa. 

ASsoU o 1.º centenário da morte de 
Rouget de L'sle, autor famoso do 
“Cântico de Guerra para o Exér- 

cito do Rheno, e que, como quási sem- 
pre acontece com os grandes génios, 
veio a finar-se na maior miséria. 

Encontrando-se em Marselha, na pu- 
jança dos trinta e dois anos, a sua alma 
revolucionária aspirava mais largos ho- 

ontes que os traçados ao pôsto de capi- 
tão de engenharia que lhe estava confiado. 

A França atravessava um período di- 
fícil, em que seria jogada. 

    

sentou-se ao piano, 
e, a breve trecho, 
Rouget de L'lsle er- 
guia a sua voz por- 
tentosa ante o assom- 
bro dos presentes: 
Allons, enfants de la 

Tpatri, 
Le jour de gloire est 

Lelendard sanglant est 
levê 1 

Contre nous de la 
tp 

Surgira uma alma 
nova em todos aquê- 
lesoficiais, cuja maior 
ventura, naquêle mo- 

mento, seria marchar contra o invasor. 
Quando Rouget entoôu o côro: 

“Aux armes, eitoyens! 
Formez vos batailons !. 
Marchons! Marehons ! 
Quan sang impar abreuve nos sillons ! 

todos se levantaram electrizados, a acom- 
panhá-lo no maior entusiasmo. 

Dentro em pouco, o hino era cantado 
em Estrasburgo e dali levado para Mar- 
selha, onde obteve um triunfo incalcutá- 

        
       
    
     
    
   
     

        

     

        
   

  

   

  

“ALLONENFANTS...” 

O centenário douget de LIsle 
Como viveu e morreufutor da “Marselhesa” 

vel. À guarda nacional cantava-o nas suas. 
cerimónias oficiais, e o povo nas ruas. 
Como a pátria estava em perigo, era 

necessário agitá-la num impulso febril, 
galvanizar-lhe as energias depauperadas, 
redimi-la, enfim. Que todos se juntassem 
para O sacrifício patriótico, sem paixões. 
vis nem ambições mesquinhas. Não eram 
os partidários da Montanha que encar- 

nem os chouans que pre- 
paravam a contra-revolução: eram todos 
os cidadãos franceses que se sentisse. 
abrangidos pela formidável “Declara-. 
ção dos Direitos do Homem», decreta- 
da, três anos antes, pela Assembleia Na-| 
cional. Naquêle momento, em que todos. 
Os corações se confrangiam na mais atroz 
incerteza, uma simples faúlha atearia um 
incêndio. E, assim, o cântico patriótico an- 

dava de bôca em bôc 

multidão que a cobria agora de insultos 
é afrontas, marejaram-se-lhe de lágrimas. 
os lindos olhos. 5» 

O sacerdote que a acompanhava, ao 
dar-lhe a absolvição, que ela recebeu de 
joelhos, disse-lhe lugubremente: 

*— Dentro em pouco, princesa desgra- 
qada, tereis coroado com um glorioso 
martírio a longa agonia que os tiranos 
vos fizeram sofrer. Dentro em pouco os 
anjos de Deus juntarão a vossa 
alma com a do vosso espôso». 

— “Tende-me sempre pre- 
sente nas vossas orações —res-| 
pondeu a rainha —e não de- 
sampareis os meus pobres 
filhos! 

E, numa invocação suprema, 
balbuciou, elevando os olhos 

      

  

  

  asuasorte. O rei Luís XVI 
encontrava-se preso com 
tôda a sua família, e o 
estrangeiro ameaçava in- 
vadir à pátria, 

Um belo dia, à hora 
de jantar, agruparam-se 
em casa de Dietrich, 
novo maire de Estras- 
burgo, vários oficiais, 
entre os quais o inspi- 
tado Rouget que julgon 
oportuno erguer um 
brinde pelos exércitos 
nacionais, redentores 
duma formosa pátria 

Dietrich, antigo coro- 
nel dos suíços, lamentou 
que a França não tivesse 
ainda o seu hino nacio- 
nal, 

— Pois vou escrevê-lo 
eu! — exclamou o jovem 
Rouget — e vou escrevê- 
“lo agora mesmo. 

Retirou-se para um 
gabinete contíguo, e, 
decorridas duas horas, 
reparecia triunfante com 
a letra e a música do fa- 
moso hino. Ele próprio 
o cantaria ali mesmo 
para que todos o apre- 

   

        

  
  

   
ao ceu: 

Dados a — Meu Deus! recebei a mi- 
Formez vos bataillons!. .. nha morte em desconto dos 

meus pecados!» 
Pouco depois a cabeça da 

rainha caía decepada no cêsto 
ensangiientado da máquina 
fatal, 

Ora, Rouget de Liste teve 
conhecimento dêstes factos, e 
não pôde deixar de os repro- 
var com tôda a indignação da 
sua alma generosa. 

Daí o ser apodado de defen- 
sor da realeza, e, como tal, a 
tado para um cárcere lôbrego 
e sem ar. 

Entretanto, lá fóra, a multi- 
dão alvoroçada, continuava a 
entoar com vivo delírio as no- 
tas arrebatadoras da “Marse- 
hesar! 

Faltava-lhe ainda a suprema 
das afrontas, o piór dos insul- 

“tos; o ser perseguido por Napoleão Bona- 
| paste, o estrangeiro videirinho que, tendo 
renegado a pátria em proveito dos seus 
interesses, se atrevia a perseguir o mais 
ardente e o mais austero dos patriotas 
franceses! 

Forçado a esconder-se como um ban- 
dido, Rouget de L'Isle não pôde defen- 
der-se do ataque traiçoeiro de seu irmão, 
o general Rouget que se lhe apoderou 

Marchons! Marchons ! 

Quando o celebrado 
batalhão 10 de Agosto 
fez a sua marcha sôbre 
Paris, foi cantando a 
“Marselhesa, que real 
zou a sua entrada triu 
fal, 

A ingratidão chegou, 
como não podia deixar 
de ser, pouco depoi 
Luís XVI dissera junto 
do cadafalso as seguintes. 

"| palavras: 
“— Môrro inocente 

Perdôo aos meus inim 
£os, e só desejo que o 
meu sangue redunde em 
proveito dos franceses e 
aplaque a ira de Deus! 

Maria Antonieta, con- 
duzida junto da guilho- 
tina, sentiu faltar-lhe a co- 
ragem varonil que sem- 
pre a acompanhara. Era 
mãe, e custava-lhe deixar. 
os filhos. Ao fitar as Tu- 
lherias, onde entrara 
triunfalmente, vinte anos, 
antes, aclamada pelo en- 

  

    

    

    
  

    

ciassem. Uma das damas Maria Antondta tusiasmo dessa mesma, dos exíguos meios de fortuna de que   

ainda podia dispôr. E, assim, fóram de- 
correndo os dias, os mêses e os anos, até 
que se aventurou a aparecer em Paris. 
Lançado na mais negra miséria, conseguiu 
alojar-se num cubfeulo quási tão infecto 
como o cárcere em que 0 tinham encer- 
rado no glorioso comêço da sua carreira. 

Conta-se que o escultor David d'An- 
gers, desejando, certo dia, completar a 
sua galeria de medalhões de homens 
célebres, foi visitar Rouget de L'Isle, na 
intenção de lhe modelar as feições. 

Em face dum velho andrajoso, com os. 
cabelos desgrenhados, o escultor decla- 
rou à porteira que o acompanhara: 

— Eu procuro o sr. Rouget de L'sle. 
— É êsse senhor. 
—O quê?! Este? O autor da “Marse- 

hesas ? 
— Este mesmo. 

      

O arapo «A Maraelheas, de Pi, no Areo do Triunfo, em Parto 

Os dois artistas fitaram-se e compre- 
enderam-se. 
Ontem como hoje, e como sempre, ter 

alento é mil vezes mais perigoso que 
assaltar um banco ou assassinar um ho- 
mem. 
Tempos depois, Rouget de L'sle obte- 

ve agasalho em casa da família Voiart 
que o rodeou de carinhos. 

Carlos X, rolava do trôno, aos tram- 
bulhões, para dar passagem a Luís Feli- 
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pe d'Orléans, embora a França nada ga- 
nhasse com a tróca. 

Em plena revolução, o povo batia-se, 
entoando o seu hino: 

Atos, enfants de la patre, 
Le jour de gloire est arirê! 
Contre nous de la torannie 
Tetendard sanglant est lero! 

E Rouget, quási octogenário, 
tava à filha que o afagava: 

— Já cantam a “Marselhesa, 2 
— Cantam, sim, meu pai 
— Então vai mal para a tirania, 

go-to eu. 
Na rua, à multidão continuava: 

Amour sacré de la Pati, 
Conduis, souties nos bras vengeurs! 
Libero, lbetê entre, 
Combats ave tes defenseurs! 

— Minha querida filha — murmurava 
Rouget de L'lsle — a Liberdade 
não tarda aí, verás-- sou eu 
que to digo. 

Na hora da sua morte, Rou- 
get teve junto do seu leito 
grande número de amigos. Fal- 
tava um: Bêranger, o autor de 
tantas canções patrióticas, e que 
Rouget muito estimava. Como 
preguntasse por êle, disseram- 
“lhe que também se encontrava 
doente. Prometera, no entanto, 
aparecer logo que melhorasse.... 

Pobre Rouget! Expirava dali 
a momentos! 

A *Marselhesa, continuou a 
ser cantada através do mundo 
inteiro, 

Vem a propósito dizer que 
a última estrofe não é de Rou- 
get, nem mesmo se sabe de 
quem, Diz assi 

pregun- 

      

Nous entrerons dans la carritre 
Quand nos ainês n'y seront plus. 
Nous y trouverons leur poussigre 
Et da trace de leurs vertus 
Bien moins jaloux de leur survivre 
Que de pariager leur cercueit 
Nous aurons le sublime orgueil 
De les venger ou de les suivre ! 

Foi atribuido por êrro a M. 
). Chênier, tendo o jornalista 
Louis Du Bois e o abade An- 

toime Pessonneaux reivindicado a sua 
paiternidade. Que não é de Rouget de 
Lissle, não é Falta-lhe o fogo sagrado 
qui abrasa as multidões. 

(De resto, essa estrofe, dedicada à in- 
fâmcia das escolas, não podia entrar no 
himo de guerra do inspirado capitão de 
Estrasburgo, cujo único fim era o de ani- 
mar Os franceses para a expulsão imediata 
doss seus opressores. Pobre França se ti 
vessse de esperar pelas criancinhas! 

  

a
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ACTUALIDADES ESTRANGEIRAS 
Danças rítmicas As corridas do À. C. F. 

Sede 

  

a originalidade nas danças rítmicas execntadas no Séadism Elisabeth, por mais de 600 U por ocasião das festas da «Femina Sporiso. À nossa Eravia representa 8 bailarinas afiindo bolas que apanham no ar, sem perder “6 ritmo da sua dança? Apesar do 
vento de incerteza que passa, podemos dizer ane ainda há coisas belas mese mundos 
    

A actividade duma mimistra    
     

        

A Soiistra da Saúde Pública, Mme Brunschwjg, que Léon Blum escolheu para fazer parte (O fsgporto é hoje, mais do que nunca, a maior preocupação da mocidade de todo o mundo. do seu gabinete, toma a sério as suas funções, visitando minuciosamente 05 preventórios, Pelo que acima se reprocuz, vê-se a solenidade duma manifestação desportiva levada à afim de verificar por seus olhos como funcionam, é quais as suas necessidades tais urgentes. efeito, em Paris, por um grupo de rapazes e raparigas, hasteando orgulhosos as suas bandeis A nossa gravura representa-a numa dessas visitas, interrogando com desvelo uma internada. ras, Chega-se a ter a impressão de estarmos regressando sos tempos da Grécia de Péricles, 
Festa diplomática em Toquio 

  
          

  

    

(O Eisistto de Portugal em Toquio é Senhora Tomaz Ri- o seu país em Portugal. Na assistência notam-se, além dos ções dos Paises-Baixos, da Noruega, sr.:Prahl Reusch, que beiro de Melo ofereceram no dia 26 de Maio último um ilustres homenageados os ministros da Suécia, do Sião, da serviu também na Legação em Lisboa c de Portugal e Senho- banquete de boas vindas ao novo mi da Noruega, Polónia, da Roménia e Espôsas, os da Checoeslováquia e Di. ra, Após O banquete dançou-se animadamente, evocando-se sr. Finn Koren e Senhora que, durante 14 anos, representou | namarca, Barão R. Bertouch-Lehn; e os secretários dasLega. | por vezes o lindo Portugal tão carinhoso e distante,



oem que chorou à Bash 

| 
| 

opa à gente fula na tomada da Bastilha 
como tendo constituido um dos mais 
belos triunfos que o povo francês pode- 

ria almojar, e daí a comemoração do desas- 
trado fim dessa fortaleza caduca que um pre- 
boste, cioso da defêsa de Paris, mandára erguer 
no século xiv para se defender dos ataques in- 
gleses, Ainda hoje é recordado o retumbante 
feito de 14 de Julho de 1789 como a destruição 
dum mostrengo que persistia em mostrar: 
num arreganho provocador, ante o povo irado, 
numa atitude de sentincla perdida do feuda- 
smo. 
Richelieu, não tendo dado grande aprêço 

vantagens defensivas da Bastilha, transformou-a 
em prisão do Estado em que só poderiam en- 
contrar alojamento indivíduos de categoria que 
não se sentiriam bem entre os encarcerados da 
Bicêtre ou do Chatelet, vagabundos e ladrões, 
na sua maior parte. 

Entrava-se para a Bastilha por mercê especial 
do rei, e todo aquêle que tivesse essa honra, era 
forçado a pagar a sua hospedagem como eim 
qualquer hotel. Segundo as crónicas do tempo, 
Luis XIV mandou para lá uma média de 30 por 
ano, que é como quem diz uns 240 hóspedes em 
todo o seu reinado. Apesar desta afluência de 
pensionistas, o governador da prisão não conse- 
guiu nunca manter o equilíbrio orçamental, ve- 
rificando-se que o Estado gastava com a Bastilha 

uma verba anual superior a 300 mil francos. Para 

        

     

      

  

   

      

onde iam as receitas extorquidas aos prisioneiros 
com à pontualidade que se calcula? 

Ninguem o soube explicar, a começar pelo 

  Luís XVI na lanterna 
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próprio gover- 
ador que apenas 
pensava em au- 
mentar a sua for- 
tuna pessoal. Por 
êste motivo, o mi- 

nistro Necker de- 
liberou mandar 

zar a velha for- 
taleza, e fazer no 
local desocupado 

  

uma praça ajardi- 
nada que pa 
a chamar-se Praç 
Luis XVI. Para isso 
foi chamado o ar- 

quitecto Corbet 
que começou a gi 
sar ó plano. 

   ari 

    

  

Foi nessa altura 
que o povo de Pa- 
ris, acossado pela 
fome, começou à 
cometer excessos 
que, segundo se 
diz, eram foment 
dos pelo duque de Or Jo dia 28 de Abril 
de 1789, uma multidão de maltrapilhos invadiu 
o bairro de Saint Antoine, no firme propósito 
de o arrazar, se lhe dessem tempo para tanto. 

Havia ali o estabelecimento de papeis pinta- 
dos pertencente a um tal Reveillon que tivera 
a sorte de enriquecer e de dispôr, por isso, 
duma certa influência junto dos nobres que à 

êle recorriam nos 

    
   

    

grandes apêrtos 
financeiros. Tanto 
bastou para que 
o abade Roy, an- 
tigo secretário do 
conde de Artois, 
urdisse uma in- 

triga tencbrosa, 

denunciando aos 
maltrapilhos utu- 
lantes o comer- 

ciante papeleiro 

  

  

como o mais pe- 
rigoso sustentá- 
culo da Côrte que 
expoliava o povo. 
A multidão, con- 

duzida como um 
rebanho de car- 

  

neiros, invadiu o 
estabelecimento 
de Reveillon, e 
transformou tudo, 
em pouco tempo, 
num montão de 

ruinas fumegan- 
tes. Osassaltantes 
rugiam pragas 
sangrentas contra 

  

    
os nobres, e, no 
entanto, faziam o 
jogo do nobre du- 
que de Orléans 
que, como déspo- 
ta, ultrapassaria 

  

  

trinta vezes o pu- 
silánime LuisXVI!   

AM tomada da Bastilha 

Reveillon, não podendo salvar a sua casa, tra- 
toou de salvar a vida que milhares de chuços 
ammeaçavam a cada canto e a cada momento. 

r-se na Basti-   Pgara maior segurança, foi refugi 
lhaa, confiado na espessura invulnerável das suas 

  

poaredes. Ali, sim, poderia viver à sua vontade, 
enmbora tivesse de dispender mais do que em 
auualquer dos melhores hoteis da capital, visto o 
gaovernador ser mais ganancioso que um hospe- 
ddeiro de Lyon. Quando lhe constou que o go- 
vtêrno ia acabar com a Bastilha, o preso volun- 
táário suspirou por não saber que voltas havia 
dde dar á sua vida. Se o puz 

      

ahlma se lhe aproveitaria, pois, sendo muito co- 
nhhecido, não deixaria de atido como uma 
reez, ao voltar a primeira esquina. 

E daí — quem sabe? — a deliberação do go- 
vtêrno ainda deveria ter as habituais demoras 

dde execução. Até lá, se Deus lhe désse vida e 
saaúde, tudo se arranjaria sem entraves de maior. 

Entretanto, os ânimos teriam acalmado, e o 

   

  

  

  

seeu delito de ter enriquecido à custa dos seus 
poapeis pintados, agravado pela assistência mo- 
nuetária que dava aos aristocratas, mediante bom 
juuro, desvanecer-se-ia como fumo de palha. 

Esta esperança não deixava de ass 

  

  

  

   

  

bpase de lógica, e 
RReveillon estariam certos, se a populaça não s 
anntecipasse a dar cabo da sinistra prisão, po- 
adendo éste feito ser considerado o prelúdio da 
RRevolução Francesa. 

No dia 14 de Julho de 1789, 0 povo correu 
aaos Inválidos à procura de armas, e, como se 

      

ssoubesse que na Bastilha havia outro depósito 
áde armamento, surgiu alguer 
«A! Bastilha ! A Bastilha» ! 

então, aquela hidra de mil cabeças correu 
paara a célebre prisão, assaltando-a com tal de- 

  

que alvitrou 

      

naodo que deixou 98 mortos e 6o feridos. Arrom- 
biadas as portas, toda a guarnição da Bastilha, 
aconstituida por 95 veteranos e 30 suíços, foi cha- 
cicinada sem piedade. 

Deram cabo da trágica sentinela do feuda- 
lisismo, isso deram, mas deixaram o pobre do 

RReveillon sem casa, se é que conseguiu escapar 
dida espantosa carnificina. . 
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fase da época portuguesa 
mo em pista, reservada às. 

provas oficiais dos juniores decor- 
reu com excepcional brilhantismo e au- 
toriza-nos a considerar em caminho de 
franco progresso a evolução da especia- 
lidade. 

Tanto nos campeonatos do Porto como 
nos de Portugal, mais ainda nos cam- 
peonatos de Lisboa, os resultados mos- 
tram considerável melhoria em relação 
ao passado e dentre o pelotão valoroso 
dos concorrentes, destacam-se alguns 
homens de classe muito apreciável. 

Para ajuizar duma maneira geral a ex- 
celente média dos resultados obtidos nos 
torneios disputados em Lisboa, saiba-se 
que foram batidos seis e igualados dois 
“records, nacionais da categoria, e nas 
quinze provas constantes do programa, 
as marcas dêste ano foram as melhores 
conseguidas nos campeonatos em 11 pro- 
vas dos regionais e O provas dos nacio- 
nais. 

Merece a primeira referência de des- 
faque a representação enviada pelo Spor- 
ting de Braga, única equipa que v 

    

   

  

nortenho. O discóbluo Gonçalves Viei 
O corredor de barreiras Araujo Vieira, o 
saltador em altura Correia Branco e o 
saltador à vara Abel Oliveira, conquis- 
tando os títulos máximos das suas espe- 

lidades, mostraram boas aptidões que 
lhes hão-de permitir triunfos entre os 
melhores quando a prática lhes assegurar 
uma técnica mais aperfeiçoada. 

Da multidão de novos elementos apre- 
sentados pelos três grandes clubes lis- 
boetas, Sporting, Belenenses e Benfica, 
há a salientar em plano de grande relêvo 
três rapazes: Manuel Nogueira, Manuel 
Emídio de Oliveira e 
Barreiros Gomes, re- 
servando segunda re- 
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ferência para Neves (o rito 
Carvalho, Ramiro Fer- — Seering sertior do 
rão, Carlos Antero, 
Raul Rogério, Manuel 
Farinha e António Calado, que con 
maram ou prometeram classe apreciável 

Barreiros Gomes, que não é um novo 
da pista, mas sim um atleta consagrado 
com alguns anos de prática e créditos 
firmados em Lourenço Marques, donde 
veio em 1035, prodigalizou a sua activi- 
dade, pelas mais variadas especialidades, 
mas apenas em provas de velocidade pro- 
longada, possui valor para repetir entre 

  

      

os seniores o êxito agora alcançado. Con- 
venientemente trabalhado, é um homem. 
para baixar o “record, nacional dos 
400 metros. 

Manuel Nogueira é um especialista de 
meio-fundo que há de dar que falar; ex- 
celente passada natural, velocidade aliada. 

a resistência, os defeitos que se lhe podem 
apontar são consegiiência lógica da sua 
inexperiência, e o tempo os corrigirá. 
Falta-lhe ainda a noção do ritmo, da ca-. 
dência no passo, virtude indispensável 
nos corredores da sua categoria, mas não 
devemos esquecer que é um estreante da 
época. 

O saltador em comprimento Manuel 
io de Oliveira alcançou uma proeza. 

extraordinária; usando ainda um estilo. 
rudimentar, com velocidade de corrida 
deficiente, atingiu uma distância, 67,04, 
que é o terceiro melhor resultado da es- 
pecialidade na história do atletismo por- 
tuguês, isto sendo um principiante da 
época passada durante a qual tomou 
parte em dois únicos concursos classifi-. 
cando-se com 57,08 e 51,73, Progredir 
quási um metro apenas pela virtude das 
qualidades naturais, é resultado para nos 
deixar confiantes, 

  

   

      

E Terminou no primeiro domingo do 
mês o 15.º campeonato nacional de fute- 
bol, tendo triunfado o Sporting Club de 
Portugal que bateu por 3 bolas a 1 o 
Club de Footbal “Os Belenenses». 

A prova foi o digno complemento 
duma época animada e interessante, que 

O inverno rigoroso prejudicou bastante, 
afastando dos campos grande número 
de espectadores. 

O encontro final, apesar das tradições 
que o valorizam como um dos principais 

  

  

    

tência sensivelmente inferior à que nos 
anos precedentes acorrera ao Estádio do 
Lumiar. 

O Sporting que desde 1922, data em 
que foi criado o campeonato, alinhava 
pela oitava vez no jôgo decisivo, sendo 
esta a quarta consecutiva, obteve o seu 
terceiro título, igualando assim o activo. 
já anteriormente atingido pelo Footbal 
Club do Porto, pelo Belenenses e pelo 
Benfica. 

O seu adversário adquirira o direito 
de o enfrentar na final, prestigiado pelas 

inações do Benfica e do Porto, con- 

    

  

2, A QUINZENESPORTIVA 
siderados pela opinião crítica os dois fa- 
voritos da competição; animados pelas 
proezas anteriores, os seus jogadores luta- 
ram com o maior entusiasmo, mas sucum- 
biram ante a superioridade técnica dos 
sportinguistas, aos quais venderam caro 

a derrota. 
O desafio foi presidido pelo sr. Pres 

dente da República, que entregou ao ca- 
pitão do grupo vencedor a taça do cam- 
peonato, assistindo também o sr. mini 
da Marinha, representante do sr. ministro 
da Educação Nacional, vereadores, etc.; 
registemos agradivelmente o facto como 
um sintoma de acréscimo de interêsse 
oficial pela actividade do desporto. 

        

Decorridos vinte e dois anos de inter- 
regno, foi organizada em Lisboa uma 
corrida de Maratona, no percurso clá 
dos 424.165; iniciativa felicíssima da 
Federação de Atletismo que lhe permitiu 
encontrar três representantes de classe 
internacional para o torneio olímpico de 
Berlim. 

As provas de grande fundo em estrada 
constituem um excelente meio de propa- 
ganda do atletismo e os seus campeões 
conquistaram prontamente grande popu- 
laridade. Recordemos o nome saiidoso 
do infeliz Lázaro, enviado aos jogos de 
Estocolmo, portador de tôdas as espe- 
ranças portuguesas, para sucumbir, como 
um heroi lendário, baqueando em plena 
luta. 

O tempo “record de Francisco Lá- 
aro, que era também o melhor até hoje 
conseguido em Portugal, foi de 2h. 52 m. 
8 s, marca notável que permitiu aos 
técnicos da época encarar a hipótese 
duma vitória olímpica. 

Que havemos, então, de pensar das 
2 h.37 m. 20 s. de Manuel Dias, o ven- 
cedor da Maratona Nacional de 1936? 
Em nossa opinião, o corredor benfiquista 
merece ser considerado como um dos 
melhores elementos de tôda a represen- 
tação portuguesa nos jogos da XI Olim- 
pfada, cujo lugar brilhantemente con- 
quistou. 

Estudemos o que dizem os números, 
O sul-africano Mac Arthur, que triun- 

fou em 1912, na Suécia, gastou 2 h. 36 m. 
55 s. a percorrer a distância; quási o 
tempo do nosso Dias. 

Não se julgue que os progressos resul- 
tantes da evolução do tempo desvalori- 

      

  zam 0 feito do corre 
dor lisboeta; apesar 
de volvidos vinte e 

quatro anos o tempo de Mac Arthur con- 
serva todo o seu merecimento, pois con- 
frontado com os resultados da Maratona 
dos últimos jogos, em Los Angeles, cor- 
responde a um 6º lugar, o mesmo que 
Manuel Dias ocuparia com a sua prova 
do dia 5 de Julho, (o 6º homem em 
Los Angeles foi o japonês Kin, em 2 h. 
37m. 285). 

me     
ILUSTRAÇÃO 

  

Desde a renovação dos jogos após a 
guerra, os tempos dos vencedores da 
Maratona têm sido os seguintes: em An- 
tuerpia, o finlandês Kolehmainen em 2h. 
32 m. 35 5. 45; em Paris, O finlandês 
Stenroos em 2 h. 41 m. 22 5.7/5; em 
Amsterdão, o francês El Ouati em 2 h. 
32 m ; em Los Angeles, o argen- 
tino Zabala em 2 h.31 m. 36 5. 

Coloquemos, agora, uma fantasia de 
ginação, o tempo de Manuel Dias na 

escala dos cla 
destas provas. 

no lugar do belga Broos em 2h. 
39 m. 26 s.; em Paris, 1.º; em Amster- 
dão, 8º, no lugar do inglês Ferris, em 
2h.37m.41s.e, finalmente, em Los An- 
geles 6, como já acima dissemos. 

Bastam estes elementos para permitir 
a afirmação da grande classe internacio- 
nal de Manuel Dias. Não o considera- 
mos possivel vencedor na Alemanha 
mas deve obter um posto honroso; tem 
faculdades para terminar a prova entre 
os dez primeiros, o que seria um triunfo 
para o nosso atletismo. 

O campeão portugês não deve, no en- 
tanto encontrar-se isoiado na prova; doi 
competidores Jaime Mendes e Antón 
da Fonseca, realizaram prova que os ava- 

para Berlim como companheiros de 
Dias. O primeiro chegou em 2. h 42 m. 
55 s. e o segundo em 2h. 44 m.275. 

Comparemos uma vez mais: T. Kole- 
tumarien, 10.9 em Antuerpia, 2 h. 44 m 
3 s.; em Paris O italiano Bertini, 2.º 
eou em 2 h. 47 m. 19 5.; Brecker, 100 
em Amesterdão, 2 h. 39 m. 24 5; Oldag 
em Los Angeles, 2 h. 44 m. 38 5. 

Nunca o atletismo português contou 
com um efectivo tão valoroso para uma 
rtepresentação olímpica, como êste terceto 
Asánio Caldo, com. de corredores. 
pon pera Salazar Car 

      

   

    

      

    

  

   



ILUSTRAÇÃO 

graciosa 
cidade de 

Benguela, ta- 
lhada em mol- 
des moder- 
nos, agradável à vista, não cessa de 
expandir-se e dar sinal de si. Quando 
há vinte anos a visitamos manifestava já 
uma elegância muito sua, nascida de si 
própria, embora não dispuzesse ainda do 
mais necessário para ser chic. 

Benguela já nesse tempo atraía todos 
aqueles que a visitavam. Agradava, eis 
o termo, Dava a impressão duma linda 
rapariga a quem até um vestidinho de 
de chita fica bem. Lá que tinha aspira- 

EM cima: O desfile dos fórças 
de marinha (destacamento da 
«lbor) no Largo do Município, 
em Jrente da tribuna onde se 
encontrava o governador da 

Província 

A? DineITA: O desfile da 9a 
Companhia Indígena de Infan- 
taria que acaba de ser insta- 
lada na cidade de Benguela 

[2] 
Ao centro: 4 inauguração 
dos trabalhos para a constru- 
são da nova cadeia comarcã 

BENGUELA E AS SUAS ASPIRAÇÕES 
ções, nisso nunca nos enganou. Graças 
à sua persistência, ao seu trabalho, con- 
seguiu realizar num curto espaço de 
tempo grandes melhoramentos que muito 
a honram e dignificam. 

Agora, aproveitando a comemoração 
do dia 28 de Maio, efectuou a instalação 
da 9a Companhia Indígena de Infanta- 
ria que disporá, na cidade, de umas 150 
praças, embora o seu efectivo seja mais 
elevado, pois fica um destacamento em 

  

Vila Arriaga, 
sob o coman- 
do de um ofi- 
cial. Foi tam- 
bém inaugu- 

gurado o Hospital-isolamento “Eurico 
Nogueira, para doenças contagiosas, e 
criado um albergue nocturno. Finalmen- 
te, foram inaugurados os trabalhos para 
a construção da cadeia comarcã. 

Que mais desejará agora a formosa 
Benguela? Quem poderá sondar as suas 
aspirações. As cidades como as mulheres, 
quando são bonitas, e sentem a perfeita 
compreensão dos seus maravilhosos en- 
cantos, desejam tudo — e tudo merecem. 

EM BAIXO, Á ESQUERDA: O des: 
file da serção de futebol do 
Sport Club Portugal, seguido 
da secção do Sport Lisboa e 
Benguela, verdadeira manifes- 
tação sâdia e esperançosa da 

mocidade benguelense 

AP DiaEiTA: O desfile das esco- 
las em frente do Largo do Mu- 
nicípio, sugerindo a única divi- 
sa a conceder-lhes: Mens sana. 

in corpore sano 

 



  

  

interessantíssimo visitar nos Muscus a parte 
reservada ao mobiliário e verificar nela, 
como a maneira de vestir da mulher, tem 
uma influência extraordinária nos móveis 

que a rodeiam. Esta observação faz-nos ver qual 
à importância, que a mulher teve sempre na so- 
ciedade, de todos os tempos, embora se quei- 
xasse amargamente de não realizar a vida que 
ela sonhára. 

A casa e o mobiliário adaptaram-se sempre, 
não ao gôsto do homem, à sua maneira de trajar, 
mas sim à mulher e ao seu gôsto. 

E é sempre na casa que a mulher poderá ter o 
seu verdadeiro triunfo. Embora o feminismo 
exija egualdade de direitos para a mulher, êsses 
direitos, claro que não podem ser para tôdas as 
mulheres. Hã mulheres inteligentes, que pelo 
seu valor, pela sua energia podem servir a sua 
pátria, auxiliar a humanidade em trabalhos, que 
até à guerra, eram só para os homens, mas essas 
excepções confirmam a regra e as mulheres em 
geral não nasceram para isso. 

Quais são afinal os direitos que a mulher da 
sociedade exige para si? O direito de se diver- 
tir com a máxima liberdade, porque nada mais a 
vejo fazer. 

Quiar automóveis, fumar, flirtar sem recato, 
são talvez os únicos direitos do homem, que as 
senhoras reclamam, mas são tão insuficientes, 
tão fúteis e tão degradantes até, êsses direi- 
tos, que não vale a pena discutir-lhos e seria até 
muito para desejar que a mulher do nosso tempo 
os não tivesse, porque em nada a glorificam e a 
tornam superior à recatada mulher de outros 
tempos, que ao seu lar e à sua família dedi- 
cava todos os seus momentos, e a liberdade 
€ 0 ócio eram aproveitados em trabalhos de uti 
lidade. 

Mas, voltando ao assunto do mobi 
'minemos como éle se liga sempre à aparência e 
vestuário da mulher e nem sempre está em har- 
monia, com as teorias das higienistas e as re- 
gras da civilização. 

Na época em que as mulheres usavam amplas 
erodadas sáias, «paniers» como lhe chamavam as 
francesas, as cadeiras sólidas e grandes per; 
tiam-lhes. que se sentassem sem prejudicar essa 
admirável armação de sanefas e laços, que era 

    

          

  

    
     

    

     

    

io com o seu 
vestuário à grega e à romana da antigilidade e 
o mobiliário sofreu uma completa reforma. 
Apareceram os canapés em forma de leito ro- 

mano, onde mulheres estatuadas como Madame 
Récamier e Paulina Borghésc se estendiam com- 
pondo as pregas das suas túnicas de musselina 
branca, que ressuscitaram a elegância única das 
estátuas da antiguidade. que são um dos mai 
belos patrimônios da civilização de hoje. 

O mobiliário com as suas aplicações de bronze 
sôbre o mogno pálido evocou o mobiliário ro- 

  

  

  

    

    

   
   

                  

   
   

        

        

      

  

        

  

     

    

         

  

      

  

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

  

       

  

      

  

    
    
     

   recantos do 
m segui 

camisas, as sáias 
curtas, o aban- 
dono das cintas, 
os casacos largos, 
e surgiram os có- 
modos «maples» 
onde a mulher se 
aninha e enrola. 

Mas a moda tão 
inquieta como o 
oteano. rola nas 
suas vagas de 
renda a mulher, 
como êste rola os 

barcos nas suas 
ondas de espu- 
ma prateada, e à 
moda de hoje está 
ressuscitando em 
penteados, cha- 
péus, amplidão 
das sáias de al- 
guns vestidos de 
noite, o segundo 
Império, essa 
época de frivoli 
dade da França 

    

  

    

rianon. 
a, a moda trouxe-nos os vestidos 
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A MODA E O MOBILIÁRIO 

SINTOMAS DA ÉPOCA 
mano, que tornou céle- 
bre O fausto grandioso 
de Nero, o fenómeno 

humano mais completo, 
que à uma alma de ar- 
tista aliava os instintos 
mais completos de féi 
que um tarado pode 
apresentar. 

Em 1900 à moda apro- 
ximou-nos pelo pente: 
do, pelo amplo de algu- 
mas sáias, pelas mangas 
semi curtas e guarneci 
das de rendas, pelos 
chapelinhos Watteau, da 
elegância do século xvnt 
e ressurgiram os mó- 
veis Maria Antonieta e 
Luís XVI, laçadas a 
branco e ouro, 

  

   

  

  

    

  

  

m que a vontade duma linda e loira mulher, 
nperava e em que o luxo das festas de Com- 

piégne deixou um éco que chegou até nós, ape- 
sar do ruído estridente da temivel derrocada, 
que sepultou o Império francez e a dinastia dos 
Bonapartes. 

Essa moda de toucados de flóres que as nossas 
elegantes de agora não desdenham, de joias pe- 
sadas e rutilantes, que brilhavam nos delicados 
pescoços curvando-os e nos pulsos frágeis, al- 
gemando-os, renasceu! A mulher usa de novo à 
Cinta, que tanto se aproxima do espartilho tão 
execrado, há dez anos, a sua esbelta figura é re- 
tratada no vestido cinyido ao busto, os chapéos 
floridos lembram o célebre quadro de Winter- 
halter que representa a Imperatriz Eugénia ro- 
deada das suas damas de honor numa reunião 
de belezas estonteantes, e imediatamente, o mo- 
biliário começa a modifi 
Aparecem como camas os «divans>, 

tonnés» êsses célebres «capitonn 
nistas condenaram como hu 

refugio de micróbi 
lher, que qualquer coisa seja prática, ou mesmo 
higienica, se não concordar com à sua «toilette» 
e destoar da sua silhueta gentil? 

E este o verdadeiro instinto da mulher, que 
nada pode modificar, nem teoria alguma demo- 
ver. Há mulheres que nasceram para ser belas, 
para impór leis de elegância, para resolver as 
modas, sepultar umas € fazer ressurgir outras, 
dar-lhes vida, criá-las, e a mulher que uma ma- 
nhã ao acordar, sorriu ao espelho e sentiu que 
a sua beleza, o estilo qua convinha era o do se- 
gundo Imperio, vestiu-se como entendeu, fez 
ressurgir o setim «capitonné» que emoldurou as 
belezas delicadas das mulheres de então, guar- 
neceu os seus móveis de tartaruga, com serpen- 
tinas de cristal, e, decretou que assim se ves- 
tiriam tôdas as mulheres e assim se mobiliariam 
tôdas as casas elegantes, e, esta lei, a única a 
que tôdas as mulheres obedecem sem recalci- 
trar, vem provar-nos, que a mulher foi feita 
para a beleza, para a elegância, mesmo para o 
lar e para a família, mas nunca para a vida mas- 
culina, que os seus delicados nervos não supor- 
tariam e murcharia a sua beleza. 

A mulher não veiu ao mundo para se exibir 
como fenómeno de fôrça física, mas para encan- 
tar com a sua delicadeza, a sua meiguice ca sua 
ternura. 

A mulher pode ser considerada o mais interes- 
sante paradoxo que um cérebro engenhoso con- 
geminaria ao cabo de muitos anos de locubra- 
ções: Tôda a fôrça da mulher reside na sua 
própria fraqueza. É aqui está o verdadeiro en- 
canto feminino. 

   

          

api- 
s» que Os higie- 

  

   

          

  

   

  

    

      

Maria do Eça. 
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at Lourdes à cidade da jêe das impressões 
espirituais, o nosso espírio a nossa alma, São sempre sentulas pelas mais variados emoções 

Nesse amblente de religiosidade, nes a paisa- gem soberba de beleza nós sentinios eloarnos 
muito acima dos mesquinhos interesses da ter. va, das vaidades miseras é insignificantes de todos os dias, 
Quando à il de Deas escolheu na sua dece misericórdia aquele suove recanto dos Pirineus, para aparecer a uma pobre pastorinha, feto: ante doente, mas de alma para e elevada sa. bia já o bem que vinha tragér à pobre humm 

dade, que sempre é como faria senti. 0 podes da sa graça é da sua infinta Bondade 
“Al corre à humanidade que sofre, ali se ou vem no mesmo dia implorar as suas graças numa vartedade de tomas, que faz lembrar a Tórte de Babel e a Mai de Deus sorridente, do alo da gruta, onoc os homens e faz um mila: gre constante, porque se nem sempre cura os cor. 

Pos libertando-os: do martrio da doença, dá “a vida às almas na fe com que as vigora é é essa Juma das maiores graças 
As doentes que agora estavam em Lourdes vinham de todos os portos da Europa. Austria. cos que inham atravessado vários países para 

ali chegarem. E a Jialianas que vinham de Turim. Montanheses 
do Jura, que dum extremo ao ouiro da França dinham trazer 0 seu desejo de cura e afirmar a 
sua fe viva na Mat de Cristo, na doce Mai da Humanidade. Gaudezes que das próximas e are. nosas planícies traziam 0 set brado e uma grande peregrinação inglesa, à peregrinação “racional que atravessando a Mancha iroucvera 
por mar e teta 05 seus pobres doentes angas- tiados e febris na areia da cara, na esperança 
das melhoras Mas cheias da mais olea fe, aconpanhadas pelo Arcebispo de Westeminster, Monsenhor Austery que pledosamente as auví liaça na sua peregrinação de amor e de fé. É se a Mai Santíssima 05 não curam nos 
seus males corporais, era consolador ver como até úquetes que estendidos em macas, inertes, Ziam num doce sorriso apoz a benção do Sam. tíssimo :nêo foi hoje, mas à mina fé a mesma ea minha esperan igual. 

E"munca na minha vida senti uma tão pro- funda impressão do que € ésse sentimento so- 
brenatural da [6 coro ao vê lo reulgir nesses rostos a que a elucação perfeita enstaou à não ler manifestações excessivas 

Também Como nenhuma os séroitas ingle sas me deram à impressão do que é o amor do 

  

  

  

  

  

  

E   

próximo e a caridade que oem 
«da alma. á as raparigas tódus no as, tódas bonitas, tó as seu. dáveis e frescas como rosas que demonstram o valor da “mulher quando el subee quer aproveitar 05 maraviiosos “dons. que Deus lhe dá. fssas Aadmirdocis raparigas cuja ue ca beleza” não. prciséos do artfio para trilhar, passa cam o dia com ves o aeim panhando as iuminanivas 

Porque a sua compaixão não cer triste € 0 Sorriso je davaras a suportar a dectp são, que lhes irazi o no ce Fem curadas e levantava mais alto à sua fé, num hino de re liginsidade, que transportasa as almas as pés de Dias, num esquecimento compieo os ma des dáste vale de lágrimas: É há homens de tura alma quentgama existência de Deus que querem tirar à fé ao seu melhante, a fé, quiéo único dem real que “a humanidade possul ha mulheres que possuindo os mesmos dons dasgrucinsas Sóraitas melesas, desperdiçam numa vid mit, para elos e para 0 próximo. na caça do Írut dipetimento ao prai, que só thes pode traztr 0 16 dio, 0 fastio e muitas vezes a esicraça duma vida inteira £ a mulher pode fazer tanto quando trabalha mara o bem com am fin superior e elevando se acima da humanidade, numa fé e num ardor Espirinal "É quanto bem não fizeram essas crentes sér aitas inglesas que alrovessando mar e tera, vi ram acompanhar as doentes do seu país até aos pés da Mai de Deus e implorar paia as oras a praça de Maria Santíssima, nessa gruta que à Sua presença santficon e que 05 séus inime. To mulogres tornaram um lagar de esperança para as que sofrem, um refugio para a tamar. dade que crê é que ali se sente fora do mundo de maliade e um recanto do céu 

   
  

  

  

    

  

Maria do Eça 
A moda 

    +ou a aproximação da época das praias traba. ham 'comureiras e modistas para pôr em ordem os guarda-roupas das elegantes, que vão 
orar as suas férias em praias ou termas da moda. ue exigem uma apurada «toilette», Nas praias E mais fácil a «toilette, emailots e vestidos de 
tanho de sol, são de tia o único vestuário da mulher, e, s6 À noite se usam vestidos Assim tomo os vestidos de noite são menos décotados é cobrem melhor à mulher, também às senhoras que verdadeiramente o “são, têm abandonado o uso dêsses emailos» escardalo- 
os, que mem estética têm, e que são impróprios 
duma senhora. a iai A mulher é sempre exagerada e ao libertar-se daqueles fatos de banho de cauda « calças aco tormozelo, embriagou-se com à herdade e chez ou xo extremo dá folha de parrã. 

infelismente, que à reacção começa a fazer-se sentir e 39 senhoras usam o «maillo» mais de. eme á às termas temos de manhã um lindo ves- 
tido em tecido de algodão, da forma mais aim bles, abotoudo à frente com um cinto do mesmo 
É sua graça está no tecido € no córte que são verdadeiramente clegantes: O tecido é encanta. dor de teveza e de frescura Para à tarde temos um lindo modelo em setim preto, guarnecido com um «empiéce 

em tenda creme muito tina. Nada há ção a com 6 setim brilhante, 0 tom nda, Rarmoniza-se admirivclmente o brilho dosetim e dá um conjunto cle- 
Ô feitio duma grande simplicidade molda o corpo tendo à frente e um pouco do lado uma 

     

     

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

PÁGINA 
abertura que é da maior comodidade para 9 Vestir e que fecha com botes do mesmo sei Uma Hot amarea € vermelha guarmecs é pes 

Um pequeno chapéu também em sctim, 
pia esta «toilaite: que é do maior chico € Elegância E Eua stoileto» que pode bem ser usada numa, festa de tarde num casino, ou mermo na cidade, porque pela sua” simplicidade não dê 

Para noite temos uma dessas «tileites» que à moda inventou messe tecido deslumbrante; que ga dllophanes atenasdo é soe Ueiho com olhas de tule de dois tons de cinzento, corda alelophamer, É “um dos caprichos da moda 0 uso dis bre neutras, como O «Eres SO nos vestidos de noite: Há pessoss à bem “Estes. Venidos, mas pessoalmente ereta os vestidos brancos, pretos, ou duma cbr deli cada mas Iran, como 0 róa, 0 am c 0 verde água, No peito É guarmecido por duas lindas mus gólias brancas. os chapéus temos ête ano as maiores varie dades, desde à grande «capelines o minásculo clapelinho que Se não Ióase 0 véu, que o gusto 
O tbretons está muito em moda, mas começa agora também a verse radar E uma pequena touca em etaitas preto pespontado, que tem à forma dos chapéus dos oteiros. É auarmecido dos lados por duas car mélias vermelhas m véu preto graciosamente eolocado serves 

também. de" fuamição. É. para notar que ano já se veem os véus cobrindo a cara tó, tanto os que são colocados soltos coma éste) como também colados à cara e pregados na uso 

  

    
    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

   

  

EMININAS 
como há anos se usaram. À moda é um cire   

Receitas de cozinha 
Ligado de porco assado é guiado: Toma-se o 

gado fmpaise da membraia que 0 cobre, pol 
la-ãs com sal no € assase no espeto Numa caçarola, deita-se um pouco de gordura da membrana que envolve as tripas do porco, iamente picada, leva-se ao lume €, depois. 
de derretida juntain-selhe rodas de cebola « ando começam a aliar, tempera se com sal, matt, tama pitada de especiarias mintas cm 
6, 6 um dente de alho pisado. (Quando 5 temperos eltão bem ligados, deita 
ea es aroia e fado astuto, deiia-se ferver dante pouco, tempo junteseihe sumo de la Fa é Serve stbre farias de ão ita em lua de porco, enfeitando à travessa com emos de iuibes, é rodetas de laranja. O môlho 
deitase sôbre 0 fado é as fatias 

  

    

  

  

   
  

De mulher para mulher 

    

“Alda : — É a primeira res quo vejo uma 
ig hesitar ente 0 escolhido do seu cora à Escolha raciocinada de seus paes, daquele que Tac gor o companheiro da sua vida. É sempre ici dar conselhos nêsse sem 
me ai ci, Exclta o perteido de 
es pais, deve dar mais garantias de felicidade, aula não é o escolhido do seu coração, se o 
fase não hesita 

  

  

  

  

  

Vita: Têm na estado rasto, em Paris eb são os chapéos de feltro, mas entre nós 
Ainda não começos o verdadeiro calor é quando 
Be E Tomo os Telros ão um martírio, por isso 
Aeonsclho a a que compre um chapéo grande de 
Telharo calor começa à fazer-se menti 

Sujersticissa:— Por amor de Deus não diga 

  

  

a ninguem que o é, isso nesta época de esclare 
Cida inteligência, e numa pessõa instruida como. 
à sua carta o revela, é incompreensivel, só se 
Explicando por um estado doentio dos nervos, 
Não creia nessas coisas, são coincidências, a 
que os espúritos doentios ligam uma demasiada 
importância 

Higiene e belesa 

[rastreado por Dorbulhas querihe 
as nina po radáve, Quad todas a e paESS ên Oca de, sc crar por meio Sa ento O etom ic que 6 pádem dar Fe 
a es bosbulhas demonstram um es 

dado er ooo Imosicação que pelo acusa 
radio Dica “pa” estas Pesada, que 

Simentação em de ser trmbém muito cui asda poa Sano & ml honaliça 
Ve gere o anote mas borbulhas para dd e a pavco de porsada de Geido 
q dusaparec rapiiadento 

  

  

  

  

  

  

  

O cinema 
cinema têm na vida moderna um dos pri 

(O fiusia ibrarea eo cinema nie vivemos 
passado, nb foro e no preseme, À nosa 
Cons gioo passados há séculos, e faz-nos prever Sb filmes futuristas, o que sérá a vida de aqui Diner embora à previsões sejam sempre dit 
eis de fazer E no seu livro «Rome» fez à predição da 
aceadencia completa de Roma, da tua fita de população: que, não lhe permitiria acabar o seu 
Pp do oral Cato € Roma tem 
noje à sua, volta uma extensão três vezes maior 
do que a Roma dêsse tempo, e uma civilisação 

Cau vez mais períia Sem flamos da sua 
Piper tando. do cinema e à ava influência, 
temos de concordar, que se póde ser benéfica. 
di póde também ser muito prejudicial € todo 
Sedidado é pouco da parte dos dirigentes para 
Consegue euitar a terrivel propaganda que o 
Cones pode fazer, tanto no campo da política, 
como nó da moral. preciso o maior cuidado com êsses filmes, 
estolé de Iadrões que a América exporta, como 
que um desejo de fazer conhecer à todo o 
due do à miséria moral que devasta à sua popu 
ção que tanto se resente da emigração mun 
“SI e bandidos Esses filmes tão apreciados do público de ga 
rota dos” cinemas pequenos de bairro, fazem 
Vim mal ncalclavel, mesas pequenas amas, 
“O mento acontece com certos filme de 
aspecto, Sentimental, mas de moral mais que 
Abádoas que deixam o sem germen do mal 
das amas Tncavtas das raparigas sentimentais, que apesar de tudo o que se diz ainda exis: 

  

  

   
  

  

  

    
  

  

  

D cinema é um grande instrumento de ed 
cação nene sé não f6r devidamente vigiado tor- 
case 'um perigosissimo clemento na sociedade moderma, já ão corrompida. 

   

As mãos 
mulher de hoje compreendeu todo o en- 
canto da mão é a sua influencia misteriosa 

na vida. À qnão tem as suas feições c há mãos 
as e mãos más, Dá as mãos que têm uma ex Pressão absolutamente simples é ingemua e mãos. Te impressionam, pela sua expressão de per: 
Versidade 
mulher moderna adora como uma dota 

as Suas mãos e adorma-as como preciosos idolos 
Nme ao vãs fram o requintadas se rendas 
Adormamenas é as peles finas tingidas de várias 
cen vem esa? mos onde Os magos te O Taturo nas linhas “da mão que a sua palma 
oeulta “Ox aneis mais raros adormam os afeiados dêdos 
com o falgor estranho das pedrarias e as unhas 

        
  

     
  

  

  

    

ILUSTRAÇÃO 

adas à vermelho, a doirado, a todos os tons. 
fis'opala, tornam as imãos agressivas e quási an-. 
tipaticas; poem uma nota de irreal, na mão da 
mulher. ”A par dessas, há às santas mãos sem 
Aneis, que se dedicam apenas a tratar dos doen- 
tes, à fazer o bem e a minorar os males da po- 
Dre humanidade que solte. 

  

  

  

A tatuagem 

   
scarou de boa, o sr David S, Oppermann, 

à campeão. de tatuagem nos Estados-Unidos 
= foi justamente por causa das tatuagens de qui 

Corpo coberto dos pés à cabeça que poude que jâmais correu na 

      

“David Oppermann, que adora as viagens, en 
copia EP dois atos (uogal nas ilhas li 
Ha av de amtropófaos. os quais resolveram PONTO imediatamente ao lume à corr. Tiraram 
para ease efeito, todo 0 fato do americano, 
Pa Mepois éste despido, os pretos ficaram. 
Té'iai iodo, surpreendidos 20, verem aquela 
pele” coberta de desenhos variados « misterio: 
Tear que se prosraram de joelhos diante dele, 
gritando: 
*  E's o nosso chefe! E's o nosso chefe! 
Dojermana tornou se portamo, à beça, chefe 

aa Bar Mas umha de andar sempre nó, fosse 
tg à temperar Aceito, bem entem 
ão hos restando por onde optar. É mais iscero, o fo que o calor do calde: 

    

   
  

  

  

  

  

  qui 
dido, 
valia, decerto. o f       

  io fim de alguns meses conse fugir. Agora 
The chamam «o homem que não foi comido...» 

da “quem sabe taleez fôsse um bem 
para 8 antiopófagos que poderiam sofrer per: 
Eirbações no estômago com às anilinas da tatua- 
gem 
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ILUSTRAÇÃO 

Festas de caridade 

No Aviz Horer. 

As elegantes festas de caridade em que toma- 
ram parte distintos amadores que uma comis- 
são de senhoras da nossa primeira sociedade de 
que faziam parte D. Branca de Atouguia Pinto 
Basto, condessa de Hen- 

  

de Vale 
de Reis, D. Joana Teles da 
Silva (Tarouca), D. Luiz 
Faro e Oliv ) 
Domingas de Sousa Cou- 
tinho Rebelo da Silva, 
D. Maria Inacia de Castel- 

  

    
  

       

    

branco, D. Maria de Lancastre Van-Zeller, D. Ma- 
ria Madalena Triguciros de Martel Patrício, 
D. Maria Teresa de Lancastre Ferrão, D. Manuela     
Correia da Cunha, D. Sara da Mota Vicira Mar- 
ques, sra de Lorent, e D. Sofia de Buzaglo Abe- 
cassis, que efectuaram no Avis Hotel, nas noites 
de 23 e so de Junho último « 9 do corrente, 
tendo a primeira sido nos jardins do hotel cujo 
programa foi composto de danças e cantos re- 

    o de um sensacional pro- 
grama de «Music-hall», ensaiados os cantos pelo 
distinto compositor e artista Armando da Cã- 
mara Rodrigues e de dança pela professora « 
bailarina Ruth Aswin, a quem se deve em grande 
parte o êxito do belo programa, em que salien- 
tamos dos primeiros os «coros portugueses» à 
cinco vozes, acompanhados a guitarra, viola, piano 
e harmonium por distintos amadores em que fi- 
guravam duas gentis senhoras. D. Maria Tereza 
de Lancastre Ferrão e D. Maria Luiza Cardoso 
d'Orey, respetivamente tocaram guitarra € viola 
e do segundo a «dança do cisne» por D. Maria 
Domingas Luiza de Sousa Coutinho, que deu um 
verdadeiro reslce a essa linda página, tendo ati- 
tudes que estou certo de que uma autêntica 
bailarina não interpretaria melhor. «Dança es- 
cossesa» por D. Maria Luiza Cardoso d'Orey e 
António de Brito e Cunha, de um ritmo agrada- 

simo, a que os intérpretes deram extraordi- 
nário relêvo, e finalmente a «valsa Sangre Vie- 
nense» em que tomaram parte oito pares 
número de belo aspecto corcográfico, que foi 
sem dúvida o «clou» da noite, pela forma bri- 
lhante como foi marcado. 

Todos os números do programa foram muito 
aplaudidos pela selecta assistência, sendo obri- 
gados a bizar; dos aplausos também comparti 
lharam os ensaiadores, que como dizemos em 
cima, foram os seus incansáveis esforços que 
concorrerem para o êxito da linda festa de cari 
dade, cuja comissão deve estar plenamente sa! 
feita com os resultados obtidos, tanto artístico, 
como financeiro sobretudo mundano. 

No final das três festas, houve baile até de ma- 
drugada, sempre num crescente de animação. 

  

   

    

  

  

    

    

   
     

    

  

Taroe De Cisema 

Damos em seguida a nota da receita c des- 
pesa da festa de caridade que uma comissão de 
senhoras da nossa primeira sociedade levou a 
efeito no teatro Politeama na tarde de 2 de M 
passado, a favor das escolas para crianças po- 
bres da freguezia de S. Mamede. 

Receita : 5.604860; Despeza, 1 285800 
do, 4.31986 

No Oprox 

  

; Liquie 

  

Da comissão de senhoras da nossa primeira so- 
ciedade, que levou a efeito no Odeon, cedido gen- 
tilmente pela empreza Vicente Alcântara, uma en- 
cantadora festa de caridade, na tarde 28 de Maio 
passado, a favor das crianças pobres da freguesia 
das Mercês, recebemos, com o pedido de publica- 
ção a-nota-da receita e despeza da mesma festa. 

Despeza : No cinema, s508c0; Música, 65800; 
Gorgetas, 25800; Pastelaria, 40850;-Afinação do 
piano, 45800; selos, papel e miudezas, 120875; 
Flores. 60800; Total, 996825 ; Receita, bilhet     

    

    

vendidos, 3.162$50; Venda de bolos e progra- 
mas, 349890; Donativos, 308000; Total, 3.442$40; 

iquido, 2.536815. 

  

No Poureaxa 

Recebemos, com o pedido de publicação, da 
comissão de senhoras da nossa primeira socie- 
dade, que levou a efeito no teatro Politeama, as 

32 

três récitas de caridade, por distintos amadores 
pertencentes à nossa primeira sociedade, e cujo 
produto se destina a favor da Casa de Proteção 
e Amparo de Santo António, e que tanto êxito 
obtiveram, balancete das récitas: 

Receita: 53.521$10; Despeza, 24.460840; Saldo 
entregue à Casa de Proteção e Amparo de Santo 
António : 31.060$70. 

  

    
    

  

      

Ex Quervz 

O parque do Palácio de Queluz, residência que 
foda Raimba D. Carlota Jonquini o de El-Rei 
D. João VI, viveu na tarde de «Garden-Party» 
oferecido pelo sr. dr. Francisco Vicira Machado, 
ustre ministro das Colónias, e por sua esposa, 

a sr* D, Maria do Carmo Contreiras Machado, 
em honra dos delegados a conferência 
económica do Império Colonial, horas que nunca 
mais se apagarão da memória de todos aqueles 
que a êle assistiram. 

Essa encantadora festa já foi descrita debaixo 
de todos os aspectos, apenas faltava a mundano, 
é o que hoje vamos fazer, e é a nossa opinião 
pessoal que aqui como cronista mundano quere- 
mos deixar bem vincada. 

O aspecto do parque de Queluz, nessa tar- 
de, em que se notava na assistencia tudo que 
de' melhor conta a nossa velha aristocracia, era 
verdadeiramente encantador, para o que muito 
concorreu a policromia dos elegantes vestidos 
das senhoras que punham um contraste flagrante 
nos tons escuros da indumentária masculina. 

Tanto o largo onde se crguia o estrado desti- 
nado à dansa, junto aos jardins de buxo, como 
o destinado à servir de salão de meza junta da 
cascata grande, mezas que se encontravam enga- 
lanadas de verdura e flôres, que denotavam o fino 
gôsto artístico da sr.” D. Maria do Carmo Contrei- 
ras Machado, espôsa do ilustre ministro, e que 
foi uma colaboradora incansavel em tôda a orga- 
nisação dessa festa, que ficará decerto memora- 
vel nos anais mundanos, como uma das mais bri- 
lhantes dos últimos vinte seis anos, não só pelo 
extraordinário colorido, que lhe imprimiram, 
como sôbretudo pela sua aristocrática frequência. 

Para terminar, não podemos deixar de felicitar 
o sr. dr. Francisco Vieira Machado e sua espôsa, 
a sr* D. Maria do Carmo Contreiras Machado, 
pela linda festa que proporcionou aos seus nume- 
rosos convidados, que sc retiraram gratissimos 
com os deliciosos momentos que ali passaram. 

    

    

      

          

Casamentos 
Na paroquial de S. Mamede, realizou-se 0 

casamento da sr D. Izaura Belmira Carmona 
Lourenço, interessante filha da sr.º D. Rosa: 
lina Carmona Lourenço e do sr. Manoel Lou: 
renço com o tenente sr. Abel de Castro Ro-. 
que, filho da sr? D. Adélia de Castro Roque 

e do sr. José da Concei- 
ção Roque, já falecido, 
servindo de madrinhas à 
sr* D. Belmira Pereira 
Lourenço Domingues e à 
mãe do noivo e de padri 
nhos os srs. brigadeiro. 
Júlio Pereira Lourenço e 

dr. Francisco António Barbosa Godinho, 
Finda a cerimónia foi servido na elegante re- 

sidência dos pais da noiva, um finissimo lanche, 
recebendo os noivos um grande número de va- 
liosas prendas. 

— Para seu filho Alberto José, foi pedida em 
casamento pelo sr. Alberto Ferreira Maia, a 
sr.* D. Maria Antónia de Souza Franco Leitão, 
gentil filha da sr.º D. Antónia de Souza Franco, 
Leitão e do sr. Raul Martins Leitão. 
—Pela sr* D. Helêna Maria Lopes Now: 

Bartolomeu, espôsa do sr. João José Frederico. 
Bartolorheu. foi pedida em casamento “pará 
seu filho Francisco Manoel Frederico, a srs 
D. Ana de Lourdes Alua de Castro Simas, gen- 

filha da sr? D. Inês Catarina Travassos Alua 
de Castro Simas e do sr. José Maria de Castro. 
Simas. 

- Com muita intimidade realizou-se na par 
roquial do Coração de Jesus, o casamento da, 
sr* D. Maria de Lourdes Alexandre Correia, 
nteressante sobrinha da sr? D. Maria da Costa. 
Lima e do comendador sr. Francisco da Costa. 
Lima, com o sr. Manoel Godinho Barata, filho 
da sr* D. Alda Mourisca Godinho Barata e 
do major de cavalaria e médico veterinário, 
sr. dr. Vitorino Gama Barata, tendo servido de 
madrinhas a tia da noiva e a mãe do noivo € 
de padrinhos o tio da noiva e o avô do noivo 
sr José Godinho. 

Terminada a cerimónia foi servido um finis- 
simo lanche, na elegante residência dos tios da 
noiva, recebendo os noivos um grande número 
de valiosas.prenda: 

— Realizou-se o casamento da sr” D. Maria 
Tereza Viana Costa, gentil filha da sr. D. Oféliã 
Viana Costa e do falecido engenheiro sr. Raul 

Viana Costa, com o tenente sr. Artur Ro- 
ves Matos, tesoureiro da Polícia de Segu- 

rança Pública, tendo servido de padrinhos os 
srs. major Luís Pinto Lelo e o dr. Guerra Pe- 
drosa. 

  

  

  

   

   

  

   

    

    

    
   

    

  

D. Nuno. 

  Casamento da sr.a D. Izaura Belmira Carmona Lourenço, com o tenente sr. Abel de Castro Roque, realizado na paroquial 
de S. Mamede. Os neivos e convidados saindo da igreja 

(Fot. Melo).



ACTUALIDADES DA QUINZENA 

Na Academia de Amadores 
de Música 

ilustre artista Jíri ia Ala- 
ZA garim realizou na Academia de Ama 
dores de Música a sua audição anual de 
discípulos que obteve os mais calorosos 
aplausos da numerosa assistência. Perten- 
cente a uma família de ilustres músicos por- 

ses, esta notável professora de canto 
izar as suas mais gratas aspi- 

À nossa gravura representa a ilustre pro 
fessora de canto rodeada das suas discí- 
pulas. 

  

Corrida da | Rampa da Pena 

(ORSANIZADA pela Comissão de Iniciativa de 
intra, com a colaboração técnica do Auto- 

móvel Club de Portugal, foram disputadas as 
corridas da | Rampa da Pena, tendo afluído 
grande número de concorrentes nas duas catego 
rias (sport e corrida). 

As provas decorreram com regularidade, ha- 
vendo, no entanto, a lamentar o desastre sucedido 

Festas no Casino do Estoril 

NJEM só a rua própriamente dita festejou os 
Populares de Junho. À nossa melhor 

também os festejou no Casino do Esto- 

  
ril. Quando mais não fôsse, bastaria a pi 
Orfeão de Lisboa, sob a regência do maestro Her- 
mínio do Nascimento, ou do agrupamento da 
Canção Regional Lusitana, dirigido pelo maes- 
tro Vasco de Macedo, para dar vida é animação 

ao sr. Hariy Rugeroni que, chocando com um 
poste, fracturou um braç 

As quatro gravuras que publicamos repres:ntam 
fases dessa prova audaciosa 

À taça “Comissão de Iniciativay coube a Eduardo 
Ferreirinha, vencedor absoluto da 
rida, e da | Rampa da Pena 

O vencedor absoluto da categoria “Sporty foi 
Diogo Passanha que ganhou a taça “Câmara Mu- 
nicipal de Sintrav. 

Os festejos. As nossas gravuras representam o as- 
specto do baile da noite de Santo António e a 
apresentação do ( Académico de Lisboa na 
ifesta “Coimbra dos Estudantes,. Por aqui se à 
lia o que teriam sido estes grandiosos festejos.  



ILU 

  

STRAÇÃO 

No centenário de Ampére 

FIGURAS E FACTOS 
Corpore sano 

     

    

STA dfavara, representando uma ineressânte demonstração de es Tear doa Ties o Ena onte pemonateação à     na no Instituto Fro- 
ão dos alunos e à pro.   

lance pato João Mes ão iequieto | 

              
as da única e inconfundivel escola ficiência dos mestres déste modelar estabelecimento de ensino. Além da educação espir tual acaba d - executar uma cópia do ret que recebém os imernados cesenvolvem a robustez do seu Íísico, tornando-se úteis à Pátria noso físico Ampére, cujo centenário aca: e à sociedade. Se é certo que os herois já trazem do berço O fogo sagrado que os avima,       ba de ser comemorado em todo o mundo. 

  

é menos certo quexa educação que recel   os aperfeiçõa e engrandece, 

D, Plácida Osório iEunice Paula Dr. Sousa Costa 

   « M SE SÉCULO Xka que 0 dr. Scusa Costa 
1VI acaba de publicar, é um romance, 

verdadeiramente moderno: é tratado, supe: 
riormente, o conflito de duas civilizações, da livre América e da velha Europa. À efabúla- 
ção, simples € atraente, assinalada por cênas. 
de emoção, descritivos de paisagem e de cos. 
tumes, episódios de humorismo, semata num delo lance dramático, que marca bem o po- 

realização do ilustre autor do «Fruto 
bido». Se outros livros não tive-se, bas- 

faria êste para cons grar um escritor. Ora, O 
dr. Sousa Costa tem dezenas de belas obras, 

  

«e Á GUIAS LUSITANAS: É O livro que a talen- 
JA tosa escritora Eunice Paula dedica aos 

mortos da Aviação Portuguesa, Pretende à 
autora escrever páginas de glorificação onde 
os aviadores mortos revivessem em beleza — 
e conseguiu. o inteiramen! alma, ele. 
vando-se em estado de graça, vai numa fe forosa romagem através dás!regiões de cn. 
canto e sonho que a sua pena inspirada tão 
deliciosamente nos descreve, 

morte da duquesinhar — última pro- SA dução da ilustre escritora D. Piácida Osório não será, temos a certeza, o ranto do à pretende visionar” 9 e elaborou fem poucas las, R ia Osório ainda há-de darsnos O prazer de mais obras inspiradas corso Este Poema histórico que nos encantos sela Suá Singeleza. As suaspágina harmoniotas soam corto um deliciosa nho de temor 

  

  

      

  

o que 
              

    

Conferência Económica do Império Os Pupilos 

Arte moderna 

  

OO jitsts pintor Abel, Manta, entre tantas 
maravilhas saídas do seu pincel, apre- 

sentou na Il Exposição de Arte Moderna, um 
magnífico retrato do dr. Au usto q Esaguy 
Pintar como Abel Manta pinta é ser moder. 

ser querido e sempre apreciado, 

  

    

Salema Vaz 

  

  S tt3t4 Vaz o poeta delicioso das «Rosas» 
“e dos «Beijos», publicou agora as «Len- 
das da Rainha Santa», num volume de versos. encantadores que têm o condão de acompa- 
nhar fielmente a tradição, exaltando a bon 
dosa espôsa de D. Diniz. Se as rosas que a 
santa entremostra na sua abada bendita, se 
transformassem em versos, dariam um livro. 
tão belo como Este que estamos lendo. 

  

  

  

do Exército 

  
  

3 delegedos à Conferência Económica do Império ofereceram no Grémio Alentejano um sr. Presidente da Repúb O 'hanqiete de homenagem so se dr Francia Vigia Machado, Manso menisco iam () as. Diseursaram os srs. engenheiro Vicente Ferreira, dr. Francisco Leite Duarte e coronei Lopes Galvão, tendo, por fim, O homenageado agradecido num brilhante discurso em que brindou por todos os delegados, pelas suas prosperidades e pelos bons resultados des traba. los da Conferência Econômica do Império, em que se empenharam com grande patriotismo, 
34 

  

lica inaugurou a exposição de trabalhos escolares no 1    Profissional dos Pupilos do Exercito. Após uma demorada visita À aula das máquinas e 
electroteenia, o Chefe do Estado teve palavras de louvor para todos cs instrutores dêste mode- 
Jar estabelecimento de ensino, e conselhos de pereverança para todos os alunos, incitando- 
a bem merecerem do generoso auxílio que lhes está sendo prestado no dealbar da sua moci 
dade, a fim de se tornarem bons portugueses, úteis 

  

tria que tão carinhosamente os acolheu, 
 



DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, 4a ed.; 
Roquete (Sinônimos e língua); Fran- 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- 
wick (Pastor); Henrique Brunsvic 
Augusto Moreno ; Simões da Fonseca 
(pequeno); do Povo; Brunswick (an- 
tiga linguagem); Jame de Ségvir 
(Dicionário prático ilustrado); Fra: 
cisco Torrinha; Mitologia, de 

  

    

Bandeira ; Vocabulário Monossilábico, 
i ário do de Miguel Caminha; Dicior 

Charadista, de A. M. 
Chompré; Adágios, de António Delicado. 

CORREIO 

Sidónio de Carvalho — Luanda. — Muito grato 
pela sua carta de 3 do passado, charadas e lista de 
deciirações. 

Quanto aos seus trabalhos, muito agradeço ao 
prezado confrade a fineza de, em futuras remessa 
não empregar néles nomes de árvores, aves, plan 
fas, peixes, ete., porque são géneros de charadas 
condenadas e dispensáveis e só servem para dar 
cabo da cabeça do decifrador — e, francamente, a 
língua portuguesa é tão rica em sinonímia que o 
charadismo dispensa completamente êsses dani- 
nhos artifícios. Porque não colaboram outros con- 
frades daí na “Ilustração, ? Não poderá o confrade 
fazer com que se ;calize êsse “milagre, 

Esperamos que não levará a mal as nossas pa- 
lavras e antes veja nelas o grande desejo que nos 
anima de fazer cômente bom charadismo. Aguar- 
damos novas remessas de charadas. 

APURAMENTOS 
No53 

PRODUTORES 
QUADRO DE DISTINÇÃO 

SILENO 
No 15 

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 

EFONSA 
No 19 

    

  

  

    

    

   

  

       

    

  

  

  

  

OUTRAS DISTINÇÕES 
N.o 22, Padre Matos 
DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 
  

Decifradores da totalidade — 23 pontos 
Alfa-Rómeo, Fiá-Diávolo, Cantente & C. 
Gigantezinho, José da Cunha, Fan-Tan, Ca- 

pitão Terror. 

    

  

QUADRO DE MÉRITO 
  

Silva Lima, 21. — Ti-Beado, 20. — Sa- 
lustiano, 19. Rei Luso, 19 — Só-Na- 
«Fer, 18. Só Lemos, 18. Sonhador, 18. 
— João Tavares Pereira, 18 — Lamas & 

Silva, 16. — Salustiano, 16. 

  

    
  

OUTROS DECIFRADORES   Elsa, 10 — D. Dina, 9. — Lisbon Syl, 8. 
- Aldeão, 8. 

  

DECIFRAÇÕES 
1—Regra-grado-regrado. 2 — Diva-va- 
air. Aba-bafo-abato. 4 — So- 
recarregar. 5 — Paródia. 6 — Malcoz 

nhado. 7 — Seu-vizinho. 8 — Atrcad: 
9 = Cantata-canta. 10 — Canibal-cabal. 
11 — Figado-fido. 12 — Rugido-rudo. 
13 — Achaque. 14 — Teca (TK). 15 — 
Excídio. 16 — Abas-bastar-abastar. 17 — 
Urra-raca-urraca. 18 — Aba-bafo-abafo. 
19 — Arcano. 20 — Recontro-retro. 21 - 
Caqueiro-caro. 22 — Piúcara-pura. 23 
À boa guerra faz a boa paz. 

TRABALHOS EM PROSA 
MEFISTOFÉLICAS 

1) Cheguei-me a esta espécie de taficira para 
ver a enxada, quando ouvi uma gargalhada. 
22(3). 

Luanda 

   
    

      

Dr. Sicuscar (L. A C) 

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
NÚMERO 62 

2) O amor no «passado» era um engano! Os 
nossos avós não faziam a menor «idéia» do que 
era amar... (2-2) 3. 

Leiria João Ninguém 
3) Para uma professora ser boa deve seguir o 

o rasto do mais hábil mestre. 2:2 (3). 
Leiria Magnate (L. A.C) 

NOVÍSSIMAS 
4) Conheço um rapaz que, depois de arruinado, 

foi viver debaixo de uma árvore leguminosa do 
Brasil. 2-1. 

Luanda Dr. Sicascar (L. A.C) 
5) Para que é que você aspira ser grande se 

isso o põe num estado de agitação moral ? 1-2. 
Leiria Magnate (l. A.C) 
6) Uma cavalgadura muito magra não pode ser 

do Peru. 3-1 
Luanda Ti-Beado 

SINCOPADAS ! 
7. Num afalho deparei com um veículo «fodo» 

o. 3-2. 

  

Magnate (L. A. C) 
8) É muito escuro êste lugar! 3-2. 
Lisboa Moreninha 
9) Grande burzigada se encontrou na lura. 3-2. 
Lisboa Stop (G. dos Verdes) 

TRABALHOS EM VERSO 

ENIGMA 
10) À prima junte mais dez, 

Fica o entrecho completo, 
Decifrará sem canseira 
Percorrendo o alfabeto. 

Tórres Vedras Alfa & Ómega 

TRABALHOS DESENHADOS 

18) ENIGMA FIGURADO 

    

ILUSTRAÇÃO 

LOGOGRIFO 

1) A família —a minha gente, 

  

É uma casa bem singela, 
Vive lá tudo contente, 
Não há outra como ela. 

| *Trêst somos hoje sômente — 3:4:5 
— Humanos, bem entendido 
Haveria, sim, mais gen! 
Se não tivesse morrido 

    

Fica a criada incluída — 2:5-6 
Nesta trindade sagrada, 
Que só será dissolvida 
Em época anuncia    

Quando algum de nós morrer, — 3-2-1 
quando estoirar.... 

nbém pode ser, 
  

    

Que amargura se assim, fôr! 
Que triste desolução ! 
Adeus casa, adeus amor, 
Acabou a adoração! 

Lisboa João Ninguém. 
MEFISTOFÉLICA 

12) O grande acontecimento, 
Que já começa a constar, 

e à filha do sargento, 
a», se vai casar (2-2) 3. 

Miss Diabo 

  

   A 
Lisboa 

NOVÍSSIMAS 
n3) Que o meu pé grande te irrita, — 2 

Porque bate de maneira — 1 
Que te deixa sempre aflita! 
— Porque dizes tanta asneira 2 

boa Chim Pan Zé 
114) Mal avista O teu olhar —2 

— Meu eterno e doce encanto — 

Fica de dor e penar — 1 
O meu peito — dá quebranto:... 

tLisboa Mefistófeles 

15) O ccoração» que me deste, —3 
Na volta da romari 
Já não o quero, Maria, 
Pelo mal que me fizeste, 

    

   

Não creio no teu olhar, 
Traiçoeiro e tentador, 
É falso como o amor, 
Sendo, embora, singular, — 1 
Meu pobre peito suspira 
Pelo teu constantemente, 
Sê generoso e clemente, 
— Também é nobre a mentira. 

Lisboa Moreninha 
(À Yeinha) 

16) Silêncio no caminho — noite fria 
A chuva se desprende dos espaços. 
E lentos caminhamos entre abraços. 
À luz dos nossos olhos inebria: « —     
Mal se distingue o som dos brandos passos, . 
Nada perturba a nossa letargia -. - 

— Amados corações, essa alegria 
E" glória de minutos bem escassos. «. 
Gessou o nosso sonho — solidão ! 
Não sei se foram beijos se ilusão, 
Mas ser que o peito sangra de sotrer! 

  

Em mim a negra noite continua. .. 
Sôzinho, indiferente, pela rua, 
Ai que vontade eu tenho de morrer! 

Lisboa Zi 
SINCOPADA 

17) Teu coração caprichoso 
A todos impõe vontade... 
Um dia será forçoso 
Perder essa autoridade. 3-2. 

Lisboa Lord X 

   

Tôda a correspondência relativa a esta 
secção deve ser dirigida a LUiZ FERREIRA 
BAPTISTA, redacção da Ilustração, rua An- 
chieta, 31, 1.0—Lisboa. 
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ILUSTRAÇÃO 

Os forçados libertados 

Abriram-se, iltimamente, diante de doi 
minosos condenados a prisão perpétua, as portas 
da prisão de Denver no Estado do Colorado. 

O motivo desta libertação despertou o maior 
interêsse nos meios médicos, Os dois reclusos 

declarado prontos a sujeitarem-se à 
ia dum novo sôro contra a tuberculos 

na condição de recuperarem a liberdade, caso 
se curassem. 

Tendo as autoridades de Colorado consentido 
na experiência e nas suas conseqiiências, vaci- 
naram-se os dois homens-com o novo sôro e 
depois, passado algum tempo, inoculou-se-lhes 
a tuberculose. O êxito da experiência foi con- 
vincente: nenhum dos dois substitutos dos «por- 
quinhos da India» sofreu qualquer mau efeito 
do duplo tratamento; ambos gozavam a mesma 
saúde anterior. Foi, pois, forçoso libertá-los con- 
forme a promessa que se lhes fizera. O médico, 
então: desconhecido, a quem se deve a desco- 
berta do sôro é hoje célebre. A coragem de 
dois homens que preferiam a morte à reclusão 
perpétua, não é, decerto, estranha a essa glória. 

  

    

      

  

  

   

  

      

   
Durante“a guerra os: franceses aproveitaram 

as castanhas 'dos castanheiros-da Índia, que até 
então não tinham, por assim dizer, valor indus- 
trial é cram apenas comidas pelos carneiros, na 
preparação do alcool e da acetona de; que tanto 
careciam. As castanhas secas eram compradas 
pelo Estado, que as pagava à 15 cêntimos cada 
quito, 

   

    

O quadro de tentos 

(Solução) 

0000000000000 
02000000000000 
02000000000000 
0000000000000 
0000000000000 
0000000000000 
0000000000000 
02000000000000 
0000000000000 
02000000000000 
0000000000000 
0000000000000 
02000000000000 

Como se vê por êste diagrama, o menor nú- 
mero de quadrados em que se pode dividir o 
primeiro quadrado de 169 tentos, é de dois: um 
exterior com 48, e outro inferior com 121. 

O enunciado do problema admite perfeita- 
mente esta.solução, pois não exigia que os dois 
quatrados estivessem completamente cheios de 
tentos. 
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Inteligência dum gato 

Em Nova Barnet, no Hertfordshire (Inglaterra), 
um gatito preto é bránco salvou, há pouco, a 
vida dum jardineiro. 
Uma criada, ocupada a trabalhar numa cozi 

nha do rez-do chão, ouviu que batiam repetida- 
mente na vidraça. Indo ver, deu com um gatinho, 
muito inquieto e que parecia querer chamar-lhe 
a atenção. Intrigada, saiu, pondo-se o gato a 
correr na sua frente, voltando, a seguir, para 
trás, querendo evidentemente levá-la comsigo. 

A mulher seguiu-o até junto dum alpendre 
onde o dito jardineiro estava caído com um ata- 
que. Tratado imediatamente, depressa se resta- 

+ beleceu e tôda a gente afagou e elogiou o gato 
salvador, sem o qual o desgraçado teria decerto, 
morrido, com um frio glacial, lá debaixo dum 
alpendre onde ninguém se lembraria de o ir 
encontrar. 

    

Desenho a traço contínuo 

(Solução) 
  

    
Eis a solução, com os cantos cortados, na 

forma do costume, para maior clareza. 

  

  

Bridge 

(Problema) 
Espadas — R. 19, $, 7. 
Copas — R. V. 8. 

  

    Espadas — D. 9. N spadas — 6.5,4,3. 
Copas =D. 6: Copas — 7; 6, 4. 
fittos tea ADO E Og 
Paus—A Vos. 8 Paus-——— 

Espadas — SA 
Copas — to. 
Ouros =V. 9. 
Paus — D. 10,8,7,6. 

Sem trunfo. $ joga e faz 7 vasas. 

(Solução do mimero anterior) 

  

joga o Rei de espadas e £ o 3 de espadas. 
S joga o 4 de copas e No Az de copas e o 6 

de copas que S corta do 5 de espadas. 
S joga o Valete de espadas, N balda-se ao 2 

de paus e £ faz a Dama de espadas e é obrigado 
a jogar ouros para debaixo do 9 e do Rei de . 

N faz o 9 de ouros e joga o Rei de ouros, obri- 
gando O a firmar o 8 de copas de 
Rei de paus de S; 

  

   

  

"ouo geo 

Se, fazendo S o Rei de espadas, £ joga a 
Dama de espadas, S joga o 5 de espadas e O 
descarta-se de copas. 

S joga o 4 de copas e No Az de copas. 
N joga o Rei de ouros, baldando-se S a 3 de 

paus e O a Valete de copas ou paus. 
Se O se balda a Valete de copas, Njoga copas 

que S corta e faz duas vasas em paus. 
Se 0-se balda a paus, N joga o 5 de paus, fa- 

zendo O a Dama de paus e Sas outras três vasas. 
Se na 2º vasa O sc balda a paus o jôgo sim- 

plifica-se 

  

     

  

Somas consecutivas 

(Problema) 
  

      
  

Éste quadrado foi dividido em $ partes, por 
duas diagonais e um círculo. Ao somarem-se os 
números que se conteem em cada uma dessas 

partes, ver-se-há que as somas são consecutivas, 
como, por exemplo, 11, 12, 13, etc, mas com 
uma excepção. 

O problema consiste em encontrar o número 
que falta na série dessas somas e em descobrir 

qual o algarismo que terá de ser substituido no 
diagrama para corrigir essa quebra de conti- 
nuidade. 

  

       
  

Quem inventou os óculos? 

No túmulo dum homem chamado Salvino, que 
morreu em Florença, em 1317, vê-se esta ins- 
cripção um tanto ambigua: «Inventor dos óculo: 
que Deus lhe perdõe os pecados». 

O caso, porém, é que a honra de ter inven- 
tado os óculos não pertence à Salvino, mas sim 
a Royer Bacon, o grande sábio e filósofo do sé- 
culo xi que inventou o vidro de aumentar 
«profetizou» o microscópio e o telescópio, e a 
Alexandre di Spina, um monge de Florença. 

stes dois homens dirigiram juntos muitas! 
experiências cientificas em volta do ano 1280, é 

época que datam os óculos. 7 

    

      

é dess 

  

      

  

Há no México e também nos Estados-Unidos, 
duas plantas — o Yagé c e Peyolt - que provo- 
cam uma telepatia que serve aos adivinhos para 
preverem o fúturo. 

  

        
O marido : — Deixa-te estar aí, não venhas para cá. Faz-te 

sempre impressão quando olhas duma grande altura para 
baixo e eu só quero admirar aqui, por um momento, os con- 
tornos da paisagem. 

(De London Opinion)



  

BOLECÇÃO | 
FAMILIAR EB: 
Esta colecção, especialmente destinada a senhoras e meninas, veio preencher uma 
falta que era iuito sentida no nosso meio. Nela estão publicadas e serão incluidas 
sómente obras que, embora se esteiem na fantasia e despertem pelo emtrecho romin- 
tico sugestivo interêsse, ofereçam também lições moralizadoras, exem- 
plos de dedicação, de sacrifício, de grandeza de alma, de tudo quanto Tuma palavra, deve germinar no espírito e no coração da mulher, quer lhe sorria 
à mocidade, ataviando-a de encantos e seduções, quer desabrochada em flor após 
ter sido delicado botão, se tenha transformado em mãi de família, educadora de 

filhos e escrínio de virtudes conjugais. 

  

Volumes publicados: 

M. MARYAN 
Caminhos da vida 
Em volta dum testamento 
Pequena raínha 
Dívida de honra 
Casa de família 
Entre espinhos e flores 
A estátua velada 
O grito da consciência 
Romance duma herdeira 
Pedras vivas 
A pupila do coronel 
O segredo de um berço 
A vila das pombas 
O calvário de uma mulher 
O anjo do lar 
A fôrça do Destino 
Batalhas do Amor 

SELMA LAGERLOF 
Os sete pecados mortais e outras histórias 

Cada vol. cartonado ... Esc. 8800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA       

  

GRAVA DORE/ 

    
Ú 

Mutant 

ILUSTRAÇÃO 

Estoril-Termas 
ESTABELEGIMERTO AIDRO-MINERAL 
É PISIDTERADIGO DO ESTORIG 

      
       

   
   

    
    

      

  

     

      

    

    
     

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

CONFIANÇA | 
Só a pode merecer um produto 

de comprovado valór 

micros BERERARD FARINHA LACTEA 

CRM NESTLÉ 
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ILUSTRAÇÃO 

  

ACABA DE SAÍR 

a 5.º edição, 8.º milhar 

CÓMICOS 
ror ANTERO DE FIGUEIREDO 

Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

1 vol. de 252 págs., broch, 12800 
Pelo correio à cobrança 14800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  

  

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS mÃIs 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

1 vol, de 326 págs. ilustrado, encad., 17800 ; broc., 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, 73, K. Garrett, 75 — Lisnoa   
  

  

Á VENDA 
a 3.º edição, corrigida, de 

O Romance de Amadis 
reconstituido por Afonso Lopes Vieira 

15800 
16850 

  
  

1 volume de 230 páginas, ilustrado, brochado. 
Pelo correio, à cobrança 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 

      

À venda a 5.º edição dos 

Motores de Explosão 
(COMBUSTÃO INTERNA) 

pelo Engenheiro ANTÓNIO MENDES BARATA 

Edição actualisada, tratando de todos os tipos de motores 
Dioeei, e apresentando alguns tipos de novos carburadores. Este 
volume faz: parte da magnifica Biblioteca de Instrução Profissional, 

I vol. de 516 págs. com 490 gravuras, encadernado em percalina 
Esc. 3000 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
  

      

l 

  

a 
  

  

  

Vá tomar banhos a Caxias 
A PRAIA DE LISBOA 

Compare o q custa uma viagem isolada é o que lhe custa a 
mesma viagem com assinaturas em séries de 52 vis gens, 

que pcdem ter inicio em qualquer dia do mês : 
2. classe 3.º classe 

eg40 4g20 

   

  

1 viagem isolada de ida e volta custa 

A mesma viagem de ida e volta custa 
aos possuidores de 

1 cartão para 26 viagens válido por 1 mês... 4880 3$05 
2 cartões » 52 » válidos por 2meses. 4442 2881 

    

5 50578» » »5 >». 4805 2857 
4» 5104 » » »4 ». 3873 2838 

Se ra Cadido 2º case 34 classe 
26 vezes num mês... ECONOMISA 41835 28985 
52 » em?meses, ECONOMISA 102845 72810 
8» »5 » ONOMISA 182870 126860 

104 » »4 » ECONOMISA 275895 189850 
Sendo passageiro de 2.º classe, se fôr a Caxias mais de 

19 vezes num mês 
55 » em 2 mese: 

49 » 25. » 
60 » » 4 » 

Sendo passageiro de 
18 vezes num mês. 
54 » em2 meses. 
4» »5 » 
6» »4 » 

Dirija-se à Estação do Caminho de Ferro 
no Cais do Sodré se pretender mais esclarecimentos 

  

  

  

; | Compre uma assinatura 

    classe, se fôr a Caxias mais de 

  

  

| Come uma assinatura 

  

    

    
  a 
DOCES E io Bébé 
COZINHADOS Rar rr oa 

RECEITAS ESCOLHIDAS edi a rate noliel e Dr. Edmundo Adler, 
ror com um prefácio do Dr. L. Cas- 

ISALITA tro Freire e com a colaboração 
do Dr. Heitor da Fonseca. 

1 volume encader. com 
551 páginas. 25800 

  

Um formosissimo 
volume ilustrado 

6800 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75— LISBOA 

  

DEPOSITÁRIA : 

| LIVRARIA BERTRAND 
  

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     
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À venda a 5.º edição actualisada 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
DA Biblioteca de Instrução Profissional 

pelo engenheiro João Emílio dos Santos Segurado 
Considerações gerais. Pedras de construção, 
aviamentos, cal, areias, pozolanas, gêssos € 
produtos cerâmicos, s para const 
ções, ferro, metais € substâncias diversas, €       

1 vol. de 558 págs. com 45 tabelas e 300 gravuras, encadernado 
em percalina 30800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

     



  

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

    

  
     

      

  

. a 

Um grande sucesso de livraria 

Romance de Samuel Maia, o consagrado autor do “Sexo Forte” 

1 vol. de 320 pags. com uma sugestiva capa a córes, broch. Esc. 12800; 

——  encad. Esc. 17800; pelo correio à cobrança mais 1$50.. == 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

E. 

A 

A LIVRARIA BERTRAND, EDITOU: Prémio Ricardo Malheiro 

” 

p LÍT C MIRADOURO 
TIPOS E CÁSOS— 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

peELO DR. RIBEIRO LOPES Da Academ a das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

Prefácio do Prof. MANUEL RODRIGUES TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: 

1 vol. com 216 págs, broch. ... Esc. 10$00 o de e baLE=A pa dá Li Una eso 60 
RA tainhada!-- O Barbora de Sejins - O Morgado de Sabariz. 

HEtO “cofreio di CObTANÇA  .jpciie é Eso: 12800 1 vol, de 320 págs., broch. - - 12800 enc. . - 17800 

medidos à «PIVRARIA BERTA Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73; Rua Garrett, 75 — LISBOA —— 73, Rua Garrett, 75— LISBOA 

e. 5 mama > 

pe qem 

ACABA DE SAÍR A VENDA 

O cordadhes e PENSADORES BRASILEIROS Recordações e Viagens 
PEQUENA ANTOLOGIA 

ror ANTERO OE FIGUEIREDO por CARLOS MALHEIRO DIAS 

Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras bas ão SÓS 

1 vol. de 320 págs., broch....... 12800 ao Ailaso Freire — 

Pel il b E ... 14800 a E NEIRO 
RE res A erbreanca tá 1 volume brochado . . . 8$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND he 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

A 

À há ENDA 

CASUIDICA E DOUTRINA 
Pelo Prof. SOBRAL CID 

Doutor em medicina pela Universidade de Coimbra Prof. de Psiquiatria na Universidade de Lisboa 

Prefácio do Prof. Azevedo Neves 

1 vol. de 238 pág., formato 23 >< 15, broc. Esc. 25$00 Pelo correio à cobrança Esc. 27$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 73, Rua Garrett, 75 -— LISBOA    



ILUSTRAÇÃO 

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

| HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
| publicada sob a direcção 

de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

  

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc, O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
Tessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 

| mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 

| nelas, Afonso Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Agostinho Fort 
| “Albino Forjaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alíredo Pimenta, Antó- 

ilva Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 
Guimarães, Fidelino de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 

| “de Matos Sequeira, Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade, 

  

    

    

  

  

  

  

  

   

  

igueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tavares, Júlio Dan- 
tas, Laranjo Coelho, Luis Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 

  

  

  

Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 
Bensabat Amalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 

| “Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos, 

  
  

    

  

160$00 
190$00 

Cada volume, encadernado em percalina 

carneira ” ” ” ” 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 -LISBOA 

  
so 

  

  

  

          

    
   

      

    

DE 
r 

PROSA 

8800 
15800 ALTA RODA — (3.4 edição), 1 vol. 12500 AMOR (0) EM PORTUGAL NO 

edição), 1 vol. Enc. 17$00; br. 12800 AO OUVIDO DE M.me X.- (5.4 edição) — O que eu lhe disse das mulheres — O que lhe disse da arte — O que eu lhe disse da guerra — O que lhe disse do passado, 
. 14800; , . 9800 AMAR (3.4 edição), 1 vol, oo ; br. 10800       15% as Facas DO HOM M — (5.º milhos), 1 “1 vol. 

  

Enc,     
    

  

       

  

(4.4 edição), 1 vol. 
CONTOS — (2.4 edição), 1 vol. Enc 

  

    

  

       

13800; br. . 
DIALOGOS — (2.º edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8$00 DUQUE (0) DE 'OF e A PRIMEIRA SE; 

DA ACADEMIA, «850 LES E ELAS— (4.4 edi do), 1 vol: Enc. 13800; br. 8$00 DAS E ROSAS — (5. edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 

  

EMININO — (1.4 edição), 1 vol. 17800 

  

   

    

    

  
1 vol. Enc. 15800; br. 
EM E DE HOJE 

caLos (08) DE “APOLO —( 
13800; br. 

MUBHBRES O ( à edição), 1 vol. Enc. 14800; 
HEROISMO (0), A ELEGÂNCIA E O AMOR 

rências), 1 vol. Enc. 11800; br. 
OUTROS TEMPOS — (3 
PATRIA PORTUGUESA 

edi 
F) fans DE aa 

- 13800 
    

   

      

   
icónio 

  

      — (Conte. 

(conferênc d+ 

dr. ras a 
POLITICA INTERNACIONAL DO ESPÍRITO 

rência), 1 fol. 
UNIDADE DA LINGUA PORT ouRsA 

SEIO, Pio 
     

  

POESIA 

NADA — (3.4 edição), 1 vol. Enc. 11$00; br. 
SONETOS — (5.2 edição), 1 vol. Enc. 9$00; br. 

TEATRO 

   

    

    

       
  

TO D'EL-REI SELEUCO — (2.4 edição), 1 vol. br. 3800 CARLOTA JOAQUINA — (3.4 edição), 1 vol. br. 3800 CASTRO (A) — (2.4 edição), br. 3800 
1$50 
8800 

St — (5.4 edição), 1 vol. 3800 D. João TENÓRIO o (24 e ção), 1 vol. Enc, 13$00 ; r. Bco D. RAMON DE CAPICHUELA — (3.º edição), 1 vol. 2800     MATER DOLOROSA — (6.4 edição), 1 vol. br. 
     

  

   
    

    

   

  

     

  

  

      

  

    

1023— (3.4 edição), 1 vol. br, X QUE MORREU DE AMOR (54 edição), 1 vol. br. 4800 VEIROS — (3.4 edição), 1 vol. br. . 4800 
IRO br... 2$00 

. 14800; br. 9800 POSTEIRO VERDE — (3.4 edição), 1 vol. br... 8800 ROSAS DE TODO O ANO— (10. edição), 1 vol. br. 2800 SANTA INQUISIÇÃO (3.4 edição), 1 vol. Ene. 11800; br São IVERA (A) — (5.4 edição), 1 vol. Enc. 13800; bj 8800 ROR MARIANA — (4.4 edição), 1 vol. br. 3800 SERÃO NAS LARANGEIRAS — (4.4 edição), 1 vol. 
ênc. 13$00 - 880 VIRIATO TRÁGICO (3.4 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 

Pedidos & 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75-LISBOA 

 



    

  
  

    

  

  
  

INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

anual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

  

  

  

  

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela é não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestâvelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
etc.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 

sível a tóda a gente e indicados num indice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS RECEITUÁ- 

RIO — SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
E assim, quando na ausência de médico por 0 não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residên- 

cia. ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA nel se encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

  

  

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
mente ilistrado, lindamente encadernado em Croalina Esc. 35800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 

   

  

  
    

  

    

  

  
 



“ 

    

    

      

Venda a prestações contra entrega imediata 
da obra. O cliente paga a 1: prestação e 

leva para casa os 21 volumes 

ISTO JNSTORIA rsropia ne 
VESES as 

HISTÓRIA UNIVERSAL 
de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

  

Tradução dirigida por ; 
CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS- 

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17º"-><26”. 18.948 págs., 6.148 grav. e 59 hors-textes 

ENCADERNAÇÃO PRÓPRIA EM PERCALINA 

Os poucos exemplares que restam, resolveram os editôres, para facilitar a sua aquisição, vendê-los 
a prestações mensais 

  Preço desta obra colossal, encadernada, Esc. 1.365$00 
1.º prestação, Esc. 165$00 — As restantes 12, a Esc. 100$00 cada mês 
  

Com o pagamento da 1.: prestação o comprador leva imediatamente 
a obra completa para enriquecer a sua estante ou a sua banca de trabalho 

| 

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — Lissoa 

 


